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Sendo Aveiro um distrito do litoral, com características atractivas e com grande
dinâmica não tem, por norma, dificuldades em atrair bons profissionais

nos mais diversos sectores, mas na saúde não parece ser assim,
já que de acordo com um estudo divulgado pela Ordem dos Enfermeiros,
no que respeita ao número de enfermeiros disponíveis por mil habitantes,

Aveiro ocupa o último lugar do ranking nacional.

De acordo com os dados
disponibilizados pela Ordem dos
Enfermeiros, relativos a 31 de
Dezembro de 2003 – os quais
constituem a mais precisa fon-
te para caracterização dos en-
fermeiros portugueses – verifi-
ca-se que, tal como acontece
com outras profissões da saú-
de, também no caso destes
profissionais se observam for-
tes assimetrias na sua distribui-
ção pelo território nacional, com
evidentes repercussões na
maior ou menor disponibilida-
de de cuidados de saúde às
populações das diferentes regi-
ões do País.

Tendo por referência um
ratio nacional de 4,2 enfermei-
ros por mil habitantes, verifica-
se que Coimbra duplica a mé-
dia nacional constituindo, com
a Região Autónoma da Madei-
ra, o grupo das únicas regiões
portuguesas que apresentam
uma concentração de enfer-
meiros superior ao ratio médio
da União Europeia (5,9).

No extremo oposto e que-
brando o tradicional modelo das
assimetrias litoral/interior,
Aveiro surge como o distrito
com a mais baixa relação en-
fermeiros/população, com um
ratio de apenas 2,5 profissio-
nais por cada mil habitantes,
acompanhado de perto por
Braga, Leiria e Santarém.

Apesar do saldo positivo
verificado nos últimos cinco
anos, com um aumento médio
de 2.317 enfermeiros por ano,
em matéria de recursos huma-
nos de enfermagem Portugal
ainda permanece como um dos
países da UE que apresenta o
mais baixo ratio de enfermeiros
por mil habitantes. O ratio mé-
dio na EU, em final de 2003,
situava-se em 5,9 enquanto o
nosso País não ultrapassava os
4,2 enfermeiros por mil habi-
tantes. Assim, e porque se trata
de um indicador dinâmico (que
progride proporcionalmente à
evolução dos recursos huma-
nos dos vários países), o fosso
que nos separa da média da EU
poderá levar muitos anos a ul-
trapassar, já que muitos países
europeus, tendo falta de enfer-
meiros nos respectivos merca-
dos internos, desenvolvem po-
líticas activas de recrutamento
de enfermeiros no mercado in-
ternacional.

O que nos últimos anos tem
permitido iludir e colmatar, ain-
da que parcialmente, o proble-
ma da falta de enfermeiros em
território nacional, é o recurso
ao duplo emprego por muitos
destes profissionais.

A prova da falta de recursos
humanos está no facto de, par-
ticularmente nestes últimos
anos, Portugal se ter tornado
um destino crescentemente
procurado por enfermeiros es-
trangeiros – designadamente
brasileiros, originários dos paí-
ses africanos de expressão por-
tuguesa e, maioritariamente,
espanhóis que, em 31 de De-
zembro de 2003, já ascendia a
2.298, mais de 5 por cento da
totalidade dos profissionais em
actividade no nosso País.

Centros de saúde
com menos enfermeiros

O problema da escassez de
enfermeiros em Portugal agra-
va-se se tivermos em conta que

Aveiro no último lugar do ranking nacional

Faltam enfermeiros!
Sandra Soares

a dinâmica demográfica, mar-
cada nas próximas décadas pelo
progressivo envelhecimento da
população – tanto pela via o
aumento da esperança de vida
como da redução do número de
nascimentos –, vem colocar
novos e complexos desafios ao
sistema de saúde, designada-
mente impondo novas necessi-
dades de recursos humanos de
enfermagem vocacionados para
a prestação de cuidados espe-
cíficos a uma população idosa,
nomeadamente: cuidados
domiciliários e continuados.

Assim, ainda tendo em con-
ta o estudo da Ordem do Enfer-
meiros, é de realçar que vários
dos distritos em que o peso
relativo dos residentes com mais
de 65 anos é maior – cerca de
um quarto do total da popula-
ção – registam igualmente os
mais baixos ratios de enfermei-
ros por mil habitantes, numa
conjugação que poderá indicar
que essas são regiões particu-
larmente carenciadas em cui-
dados de enfermagem.

Sendo os centros de saúde
fundamentais para a concre-
tização de estratégias de saúde
orientadas para a prevenção
da doença, assim como para a
prestação de cuidados domici-
liários e continuados, são tam-
bém significativos os indicado-
res quanto à forma como se
repartem os enfermeiros entre
serviços hospitalares e centros
de saúde.

Já hoje é iniludível uma gri-
tante distorção na repartição
dos recursos humanos de en-
fermagem entre os cuidados
diferenciados, em que se inte-
gram as prestações dos hospi-
tais, e os cuidados de proximi-
dade, que devem apoiar as fa-
mílias através dos Centros de
Saúde. Tal facto conduz a que,
já nos nossos dias, muitos ido-
sos, por falta de acompanha-
mento em cuidados de enfer-
magem adequados às suas re-
ais necessidades, não tenham
assegurados os cuidados de
saúde e a qualidade de vida a
que deveriam ter direito.

Em 31 de Dezembro en-
contravam-se ocupados nos
hospitais 29.437 e apenas 6.459
integravam a rede de cuidados
primários composta pelos Cen-
tros de Saúde o que não chega
a 15 por cento da totalidade
dos enfermeiros, dados que
reflectem um modelo de siste-
ma de saúde fortemente
vocacionado para o tratamento
da doença e não para a sua
prevenção. Também neste caso
se observam acentuadas dife-
renças regionais no número
médio de habitantes por enfer-
meiro e no número médio de
idosos por enfermeiro. Assim,
Aveiro, Lisboa, Porto e Setúbal,
apresentando a mais desequili-
brada relação de habitantes por
enfermeiro, são aqueles distri-
tos em que se evidencia uma
maior escassez destes profissi-
onais ocupados na área dos
cuidados primários.

Como se esperava, Aveiro,
que regista o mais baixo ratio
de enfermeiro por mil habitan-
tes no território nacional, é um
distrito altamente penalizado
na área dos cuidados primári-
os, com cada enfermeiro dos
centros de saúde a ter a seu
cargo, em média, 2.516 habi-
tantes (dos quais 373 com mais
de 65 anos).

ENFERMEIROS EM PORTUGAL POR DISTRITO

AVEIRO 716949 106270 14,82% 1804 2,5 285 15,8 2516 373
BEJA  157386 38343 24,36% 563 3,6 156 27,7 1009  246
BRAGA  837850 102128  12,19%  2329 2,8  468 20,1  1790  218
BRAGANÇA  146595  35333  24,10%  728  5 180  24,7  814  196
CASTELO BRANCO 204846 51798 25,29% 981  4,7 175 17,8 1171 296
COIMBRA 437672 87387  19,97%  3765  8,5  298 7,9 1469  293
ÉVORA  170921 39731  23,25% 690 4 147  21,3  1163  270
FARO  398412 74211  18,63%  1517 3,8 316 20,8  1261 235
GUARDA 177381 44401 25,03%  662  3,7  176 26,6 1008  252
LEIRIA 464713  82931  17,85%  1307  2,8  255  19,5  1822 325
LISBOA 2172955 357912  16,47%  11279  5,3 791  7,0  2747 452
PORTALEGRE  123317 32100  26,03%  564 4,5  160  28,4  771  201
PORTO  1786277  231119 12,94% 7900  4,5  848 10,7  2106  273
SANTARÉM 459696  95851 20,85% 1381  3  322  23,3  1428 298
SETÚBAL  808353 122570  15,16% 2419  3,1  327  13,5  2472 375
VIANA DO CASTELO 249851  50605 20,25%  924  3,7  229  24,8  1091  221
VILA REAL  221464  44302 20,00%  1010  4,6  206 20,4 1075 215
VISEU 393135 76973 19,58%  1293  3,3 239  18,5  1645 322
RA AÇORES  238767  30524  12,78% 1235  5,2  387  31,3 617  79
RA MADEIRA  241257  32345 13,41%  1509  6,2  494 32,7 488 65
Total 10407797  1736834  16,69% 43860 4,2 6459  14,7  1611 269

Fontes — População: INE  •  Enfermeiros: Ordem Enfermeiros
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Total

População
+ 65 anos

Percentagem
População
+ 65 anos

Total
Enfermeiros

Enfermeiros
por

1000 hab.

Enfermeiros
Centros
Saúde

% Enf.
nos Centros

Saúde

População
por

Enfermeiro

População
+ 65 anos

por
Enfermeiro

dossier



12/Agosto/2004

3

Apesar da falta de enfermeiros ser um problema nacional que se agrava no distrito de Aveiro,
segundo o enfermeiro-director do Hospital Nossa Senhora da Ajuda (Espinho), Belmiro Rocha, com a redução

do número de camas provocada pelas obras, a instituição vive uma situação relativamente “desafogada”.
Com a nova fase de ampliação e remodelação concluída e a funcionar, o quadro de enfermeiros do hospital terá de ser revisto,

mas o responsável espera que, “nessa altura, o hospital já possa efectuar contratos individuais de trabalho, respondendo
com maior rapidez e eficácia às necessidades em cuidados de enfermagem da população, em proporção aos meios disponíveis”.

O quadro do hospital de
Espinho é composto pelo en-
fermeiro-director, pelo en-
fermeiro-supervisor, (que
neste momento está em re-
gime de requisição na Ad-
ministração Regional de
Saúde), por quatro enfer-
meiros-chefes, que fazem a
gestão das unidades, por
cinco enfermeiros especia-
listas (nos cuidados espe-
cializados de enfermagem),
pelos enfermeiros gradua-
dos e enfermeiros (nos cui-
dados gerais), num total de
59 enfermeiros.

Em termos de cuidados
de enfermagem, o hospital
procura aplicar o método de
trabalho por enfermeiro res-
ponsável, isto é, um enfer-
meiro é responsável por um
determinado número de do-
entes, que têm um “rosto” a
quem se dirigir quando ne-
cessitam de alguma coisa,
um método diferente do uti-
lizado anteriormente em que
os profissionais trabalhavam
à tarefa. Neste momento, o
enfermeiro presta cuidados
integrais ao doente, haven-
do um contacto mais próxi-
mo, global e personalizado.

Segundo Belmiro Rocha,
“em termos de pessoal, o
Hospital de Espinho vive
uma situação relativamente
desafogada, porque, como
estamos numa situação de
obras, tivemos de reduzir o
número de camas, manten-
do o pessoal que tínhamos
para 48 camas a trabalhar
em 33, nomeadamente no
internamento médico e ci-
rúrgico”.

O responsável explica
que “antes do início das
obras procurei atingir um
determinado rácio de pes-
soal de acordo com as ori-
entações estabelecidas, fun-
damentando a necessidade,
na altura, de cerca de treze
en fe rme i ros  que  fo ram
desbloqueados ao nível de
quotas excepcionais atribu-
ídas pelo Ministério da Saú-
de. Mas ao saber das obras
apenas solicitei o preenchi-
mento de seis vagas, como
medida de gestão”.

Neste momento está a de-
correr um concurso interno para
seis vagas de enfermeiro e aca-
bou de ingressar na instituição
uma enfermeira especialista,
vinda por concurso, de outra
instituição de saúde.

O responsável refere que
“o quadro de pessoal, apesar
de não preenchido na totali-
dade, é antigo e desajustado,
face aos desafios que se
advinham decorrentes das
mudanças em saúde, mas
estamos atentos às necessi-
dades, podendo eventual-
mente proceder à alteração
do mesmo”.

Enquanto decorrem obras
no Hospital Nossa Senhora da Ajuda

Situação relativamente
“desafogada”

Sandra Soares

Possibilidade
dos Contratos

Individuais
de Trabalho

O Hospital Nossa Senhora
da Ajuda é um hospital de
nível 1 (em 4 níveis), com as
valências básicas e é um hos-
pital SPA (Sector Público Ad-
ministrativo), de gestão pú-
blica tradicional, pelo que, ao
contrário dos hospitais SA
(Sociedades Anónimas), com
gestão empresarial, ainda não
pode, nomeadamente: fazer
Contratos Individuais de Tra-
balho ou aquisições de bens e
serviços pelo direito privado.
Assim, para contratar alguém,
mesmo a Contrato de Traba-
lho a Termo Certo, por exem-
plo para seis meses, tem de
ser pedida autorização supe-
rior e aberto um concurso

que implica prazos, tornan-
do-se um processo muito
moroso e desadequado às
necessidades momentâneas.

Todavia, Belmiro Rocha
revela que as mudanças em
saúde, que estão a ser
equacionadas, apontam para
a possibilidade de introduzir
alguns destes mecanismos de
gestão dos hospitais SA, com
gestão empresarial, nos hos-
pitais SPA, esperando que
“quando houver necessidade
de contratar mais pessoal, o
possamos fazer através de
Contratos Individuais de Tra-
balho, o que vai agilizar mui-
to mais o processo”.

O responsável deixa claro
que, “ao nível da direcção de
enfermagem, neste momen-
to, a preocupação face aos
recursos humanos é renta-
bilizar os mesmos, preparan-

do-os para os novos desafios.
Temos de ter os enfermeiros
em função daquilo que são as
necessidades dos doentes e
não em função das estrutu-
ras”.

Por isso, acrescenta: “Com
as obras, as horas do serviço
de enfermagem estão mais
ajustadas, mas, neste mo-
mento, já nos encontramos a
planear a abertura das novas
alas, avaliando as dotações
de enfermeiros por serviço,
tendo em conta a visão e
missão da instituição, projec-
tos, capacidade instalada, lo-
tação, taxa de ocupação, en-
tre outros indicadores”.

No sentido de efectuar
essa avaliação com maior pre-
cisão, o hospital está a
implementar um sistema de
informação em enfermagem
de ajuda à tomada de deci-

são, que é o sistema de clas-
sificação de doentes por graus
de dependência para, por
exemplo, estudar quantas ho-
ras de cuidados de enferma-
gem são necessárias por cada
doente e por dia e assim ten-
tar adequar as horas de cui-
dados prestados.

“Situação
é pior nos
Centros

de Saúde”

Embora o rácio de enfer-
meiro por mil habitantes es-
teja muito abaixo da média
nacional no distrito de Aveiro,
Belmiro Rocha garante que
“recebemos muitos pedidos
de enfermeiros que querem
vir trabalhar para este hospi-
tal, quer pedidos entregues
directamente por recém-for-

mados, quer por transferên-
cia de outras instituições de
saúde”.

Recorde-se que este hos-
pital tem protocolos com vá-
rias escolas superiores de en-
fermagem, pelo que há sem-
pre jovens, nomeadamente
em fim de licenciatura, a
estagiarem na unidade hos-
pitalar.

Ainda de acordo com o
rácio de enfermeiro por mil
habitantes no distrito de
Aveiro, Belmiro Rocha acre-
dita que “a situação é pior
nos Centros de Saúde do que
propriamente nos hospitais
pois, por norma, as pessoas
gostam mais de trabalhar nos
hospitais, talvez pela exigên-
cia e diferenciação do serviço
e cuidados a prestar”.

O responsável reconhece
que “os duplos empregos são
uma situação problemática.
Muitos dos profissionais desta
casa, como a maioria dos en-
fermeiros a nível nacional, têm
o duplo emprego, talvez pela
carência de profissionais que
existe. A situação ideal era que
o enfermeiro pudesse ganhar
na instituição o suficiente para
ter uma resposta adequada à
qualidade de vida que deseja,
nem que o seu horário tivesse
de ser de 40 horas em regime
de exclusividade, pois isso faria
com que o profissional investis-
se muito mais na instituição e,
consequentemente, no doen-
te, que é o centro do sistema”.

Ainda relativamente às di-
nâmicas do trabalho de en-
fermagem, Belmiro Rocha
refere “o importante papel
dos enfermeiros no seio da
equipa multi e pluridisciplinar,
onde evidenciam qualidades
e equilíbrio nas vertentes téc-
nicas, científ icas e rela-
cionais”. Destaca também a
boa ligação que os diferentes
grupos profissionais têm com
os enfermeiros e vice-versa,
assim como a boa articulação
com os colegas dos cuidados
de saúde primários, numa
perspectiva de complemen-
taridade.

Belmiro Rocha deixa a ga-
rantia que “com a situação das
obras, a situação do n.º de
enfermeiros é relativamente
boa, mas estamos atentos às
necessidades de recursos hu-
manos que a conclusão e aber-
tura das obras da primeira fase
vai implicar”.

E conclui com “uma palavra
de agradecimento aos elemen-
tos do Conselho de Administra-
ção e ao pessoal, nomeada-
mente aos enfermeiros, pela
dedicação e empenhamento de-
monstrado no dia-a-dia no sen-
tido de prestar mais e melhores
cuidados de enfermagem,
humanizados e em tempo útil,
apesar das menos boas condi-
ções de trabalho decorrentes
das obras”.
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O Centro de Saúde de Espi-
nho é composto pela sede e
quatro unidades de saúde:
Anta, Marinha, Silvalde e Para-
mos tem 42.357 utentes inscri-
tos. O quadro de enfermagem,
actualmente, é composto por
uma enfermeira-chefe, três en-
fermeiros especialistas (um em
saúde comunitária e dois em
saúde materna) e 14 enfer-
meiros graduados. Além des-
tes 18 enfermeiros efectivos, o
centro de saúde conta ainda
com mais quatro enfermeiros
em regime de contrato.

Com o quadro actual cada
enfermeiro terá a si adstrito
2017 utentes.

Apesar disso, a enfermei-
ra-chefe da unidade de saúde,
Margarida Duarte, considera
que “com a transferência de
duas enfermeiras durante o ano
de 2004 o quadro ficou compa-
tível de forma a conseguirmos
assegurar cuidados de quali-
dade e responder às solicita-

ções da intervenção comunitá-
ria”.

Acresce ainda que “temos
em curso outra transferência.
Com mais esse elemento e a
equipa actual no activo penso
podermos dar resposta ade-
quada e atempada às necessi-
dades de população do conce-
lho de Espinho (indivíduo, fa-
mília, comunidade). No entan-
to, não estamos ainda dotados
dos recursos humanos preconi-
zados na Declaração de Muni-
que, que prevê um rácio de 300
a 400 famílias por enfermeiro
de saúde comunitária”.

Os enfermeiros prestam
cuidados de enfermagem ao
utente/família aos três níveis
de prevenção (primário, secun-
dário e terciário) ao longo de
todo o ciclo vital (desde o nas-
cimento ao fim da vida).

Apostar mais
nos cuidados

primários

A intervenção de enferma-
gem no Centro de Saúde abran-

ge várias actividades: vacina-
ção, consulta de enfermagem
nos vários programas de saú-
de: saúde materna, saúde
infanto-juvenil, planeamento
familiar, doente ostomizado,
vigilância de diabetes, alcoo-
logia, desabituação tabágica,
STDR (serviço de tratamento
de doença respiratória), pre-
venção da toxicodependência,
saúde escolar/saúde oral, edu-
cação para a saúde, adminis-
tração de terapêutica prescrita
e outros tratamentos.

O Centro de Saúde de Espi-
nho também intervém muito a
nível comunitário, desenvolven-
do várias actividades em par-
ceria com as escolas do conce-
lho, IPSS (Instituições Públicas
de Solidariedade Social), asso-
ciações e colectividades.

Segundo a enfermeira Mar-
garida Duarte “os cuidados que
prestamos a nível comunitário
estão centrados não na doen-
ça, mas na resposta humana
aos problemas de saúde e aos
processos de vida”.

Para a enfermeira-chefe do
Centro de Saúde de Espinho
“deve dar-se mais ênfase e
valorizar os cuidados de saúde
primários, pois temos cada vez
mais de desenvolver progra-
mas de promoção da saúde,
visando o desenvolvimento de
estilos de vida saudáveis. A
adopção de estilos de vida e
comportamentos de risco
(sedentarismo, alimentação
desequilibrada, consumo exces-
sivo de álcool e tabaco, stress,
entre outros) fazem, actual-
mente, da doença crónica um
grave problema. Isto, associa-
do ao envelhecimento popula-
cional, faz com que, cada vez
mais, tenhamos um desfasa-
mento entre a curva da morta-
lidade e da morbilidade, ou seja,
afastamento entre esperança
de vida e qualidade de vida”.

Assim, a responsável de-
fende que “teremos de apostar
nos cuidados continuados no
futuro, de contrário não conse-
guimos dar resposta às solicita-
ções dos nossos idosos e suas
famílias, não assegurando a
qualidade de vida a que têm
direito”.

Durante o ano de 2003, o
Centro de Saúde de Espinho
efectuou 3.359 visitas domici-
liárias de enfermagem.

Enfermeiros
querem vir

para Espinho

O número insuficiente de
enfermeiros no Centro de Saú-
de de Espinho não parece de-
ver-se ao facto dos profissio-
nais quererem ou não vir para
a cidade, é um problema naci-
onal mais relacionado com a
forma como esses enfermeiros
podem ser admitidos no servi-
ço, já que não é permitido
contratá-los directamente. O
processo é efectuado através
da sub-região de saúde de
Aveiro, que por sua vez está
dependente da Administração
Regional de Saúde (ARS) Cen-
tro, tornando-se assim um pro-
cesso mais demorado.

Margarida Duarte revela:
“Temos muitos enfermeiros in-
teressados em vir para cá tra-
balhar, só que não é fácil
integrá-las no quadro do centro
de saúde. Com as transferênci-
as temos mais facilidade, pois
são enfermeiros que já estão
no quadro e vêm de outros
serviços, nomeadamente dos
hospitais ou de outras sub-re-
giões de saúde, entre elas, a do
Porto. Nesta situação, é uma
vantagem a proximidade de Es-
pinho ao Porto”. Espinho tam-
bém tem uma situação privile-
giada em termos de localização
e acessibilidades, sendo fácil

para enfermeiros de fora deslo-
carem-se até cá para trabalhar.

Nota-se, no entanto, que
os jovens recém-licenciados pa-
recem optar pela enfermagem
hospitalar por considerarem ser
mais estimulante em termos
dos conhecimentos adquiridos,
tem também a vantagem do
regime de acumulação de fun-
ções.

Apesar desta preferência,
patente no facto dos Centros
de Saúde serem muito mais
carenciados do que os hospi-
tais ao nível do número de en-
fermeiros disponíveis, a enfer-
meira-chefe do Centro de Saú-
de de Espinho considera que
“as mentalidades estão a mu-
dar”.

Aliás, a enfermeira subli-
nha que na sua opinião pessoal
“não é favorável a acumulação
de funções, pois a enfermagem
é uma profissão muito exigen-
te, quer do ponto de vista pro-
fissional quer pessoal”.

Quanto à questão do au-
mento dos enfermeiros estran-
geiros a trabalhar em Portugal,
não parece afectar muitos os
centros de saúde, pois eles vêm
sobretudo para fugir ao eleva-
do desemprego dos seus paí-
ses, tendo por objectivo melho-
rar a sua situação financeira,
preferindo, por isso, o serviço
hospitalar, com possibilidade de
acumulação.

“Equipa de
enfermagem

é boa”

 Na altura em que decor-
reu o estudo da DECO relati-
vo ao grau de satisfação do
utente perante o seu Centro
de Saúde, no qual a unidade
de saúde de Espinho ficou
classificada no topo da tabe-
la, esta passava por grandes
carências de recursos huma-

nos (quer de profissionais de
enfermagem, quer de profis-
sionais médicos). Hoje todos
os utentes do Centro de Saú-
de têm médico de família.

De qualquer forma, no es-
tudo efectuado os cuidados
prestados pelos profissionais
de saúde foi um dos pontos
em que os utentes revelaram
maior grau de satisfação.

Margarida Duarte escla-
rece, no entanto, que “a sa-
tisfação dos utentes tem a
ver com acessibilidade aos
cuidados, a disponibilidade
dos profissionais e a relação
empática estabelecida entre
ambos. No Centro de Saúde
existe preocupação com to-
dos estes aspectos, procu-
rando-se que o tempo de es-
pera seja o mais reduzido
possível”.

Neste sentido, “ a equipa
de saúde do centro está de
parabéns, o resultado do es-
tudo foi motivador para to-
dos, ficámos satisfeitos com
o mesmo, mas este trouxe-
nos responsabilidades acres-
cidas, até porque os utentes
cada vez esperam e exigem
mais de nós”, refere a res-
ponsável.

Sendo assim, a enfermeira-
chefe do Centro de Saúde deixa
o elogio: “A equipa de enferma-
gem tem um óptimo desempe-
nho, é uma equipa muito moti-
vada e profissional. No entan-
to, toda a intervenção de enfer-
magem é possível da forma
que referi pelo facto da exce-
lente articulação existente nas
nossas equipas de saúde (mé-
dicos, enfermeiros, técnica de
serviço social, administrativos
e pessoal auxiliar) conseguindo
em equipa prestar cuidados de
saúde de qualidade aos utentes
do Centro de Saúde de Espinho
e superar as dificuldades que
sempre vão surgindo.

No Centro de Saúde
de Espinho

Mais de
dois mil
utentes

para cada
enfermeiro

Com o número actual de profissionais,

no Centro de Saúde de Espinho

cada enfermeiro tem a seu cargo

perto de 2020 utentes, rácio ainda

distante do indicado na Declaração

de Munique que prevê 300 a 400 famílias

para cada enfermeiro de saúde

comunitária. Apesar disso, a

enfermeira-chefe da unidade de saúde,

Margarida Duarte, garante que

com profissionalismo e motivação

as dificuldades vão sendo ultrapassadas.
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Manuel Proença

A Polícia de Segurança
Pública de Espinho deteve
um homem e duas mulhe-
res, ao final da tarde de
quarta-feira, por terem em
sua posse, na sua residên-
cia, em Silvalde, 426 doses
de cocaína, 370 doses de
hero ína,  13,5 doses de
haxixe, cerca de mil euros
em dinheiro, uma balança
de precisão, três facas, dois
canivetes, uma tesoura, vá-
rios recortes em plástico
para acondicionamento do
estupefaciente, dois tele-

móveis, entre outros objec-
tos.  Poster iormente,  no
âmbito do interrogatório, a
PSP acabou por deter um
quarto indivíduo, um jovem
com cerca de 20 anos, me-
diante, também, um man-
dado judicial.

Esta operação da PSP de
Espinho veio na sequência
de investigações levadas a
cabo pelas Brigadas Anti
Crime/Brigadas de Investi-
gação Criminal e foi desen-
rolada mediante um man-
dado de busca domiciliária
emitido pelo Tribunal Judi-
cial de Espinho.

Na sequência da busca

realizada na quarta-feira, en-
tre as 16.30 horas e as 19
horas, numa residência, na
freguesia de Silvalde, foram
detidos três cidadãos, um do
sexo masculino de 32 anos,
desempregado, e duas do
sexo feminino, uma de 29
anos, sem profissão e outra
de 33 anos, doméstica.

A PSP apreendeu a dro-
ga e diversos artigos, pro-
venientes de tráfico de es-
tupefacientes.

Entretanto, a PSP de Es-
pinho veio a apurar que uma
das detidas já cumpriu pena
de prisão pelo crime de trá-
fico de estupefacientes, “for-

mando um grupo que se
dedicava à prática deste tipo
de ilícitos, há já algum tem-
po”.

Os detidos foram condu-
zidos ao Tribunal Judicial de
Espinho na manhã de quin-
ta-feira, tendo o juiz orde-
nado a prisão preventiva a
uma mulher e ao jovem de
cerca de 20 anos, que foi
detido posteriormente pela
PSP. Aos outros dois indiví-
duos implicados no proces-
so foi-lhes aplicada a pena
de termo de identidade e
residência, com apresenta-
ções semanais na Secção
Policial de Espinho.

Numa residência,
em Silvalde

Polícia
prende
quatro

traficantes
A Polícia de Segurança

Pública de Espinho apreendeu,

na quarta-feira, ao final da tarde,

370 doses de heroína e 13,5 doses

de haxixe, acabando por deter

quatro presumíveis traficantes,

tendo dois deles, por ordem

do Tribunal Judicial de Espinho,

ficado presos preventivamente

no  Estabelecimento Prisional

de Custóias.

ATENÇÃO DA JUVENTUDE,
EMIGRANTES, E NÃO SÓ

VENDE-SE T1 - T2 - T3
Rua 19 - Espinho – Jto. IC24 e A1

Marque a sua visita ao local
O próprio: 96 417 7996 - 96 424 7676

• PRÉDIO PRONTO A HABITAR fazer escritura
com T2 desde 82.300 Euros e com T3 desde

107.250 Euros. C/ elev., móv. coz. e ban., gar.,
electrod., piso madeira

• PRÉDIO EM INÍCIO CONSTRUÇÃO, em nova
urbanização, que ficará pronto em Agosto de 2005

com T1 desde 62.350 Euros, T2 desde 82.300
Euros e T3 desde 94.800 Euros. Áreas de 80 a 150

m2, piso madeira, elev., gar., móv. cozinha.
Aceitam-se reservas

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20
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OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Manuel Sancebas

Aos pobres
tudo acontece!

O enterramento da linha-férrea está a obrigar a que sejam retiradas da Avenida 8 as grandes palmeiras, daí que se tenha encontrado
uma excelente solução: passá-las para a Rua do Golfe, em Silvalde

Um homem, de 29 anos,
ajudante de motorista, foi de-
tido pela Polícia de Seguran-
ça Pública de Espinho, depois
de uma desordem e de uma

suposta agressão a um cida-
dão na Rua 2. O cidadão de-
tido tentou, também, agredir
um agente da PSP e provocou
danos numa viatura policial.

A alegada vítima de agres-
são acabou por ser transpor-
tada ao hospital de Espinho
por uma ambulância dos Bom-
beiros Voluntários Espinhen-
ses.

Entretanto, a PSP de Es-
pinho identificou um homem
de 38 anos, professor, por
posse de uma dose de cocaí-
na.

Durante a semana passa-
da, a Polícia registou 15 aci-
dentes de viação, dos quais
resultaram três feridos ligei-
ros e um ferido grave, tendo
levantado 143 autos de con-
tra-ordenação, por infracções
às regras de trânsito.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

Na Rua 2

Detido
por

agressão

Flashes
Fotos Vítor Lancha

Quem ler este título, vai logo interrogar-se:
– Ò meu Deus, o que foi?!
Foi uma velhinha que à moda do Alentejo foi assaltada. Os

recursos são poucos. Vive em casa emprestada, muito embo-
ra tenha um terreninho para construir e que até interessa à
Câmara e esta não resolve de forma a que ela possa fazer um
barraquinho dentro da sua condição. Só que, a Câmara não
‘ata nem desata’ esta situação que está inteiramente nas suas
mãos.

Mais uma vez eu digo:
Meu Deus! A Câmara não terá um terreno para trocar pelo

da velhinha?! Ela nem se importa de ir para o Bairro da Ponte
de Anta, ali ao lado da escola primária! E como sempre foi
vocacionada para lidar com crianças menos favorecidas, até
lhes podia ensinar música, talvez só por uma sopinha.

O assalto foi a semana passada. A Banda de Música de
Espinho teve mais uma vez o azar dos ladrões entrarem no
Centro Cultural do Juncal (a casa emprestada) e levarem
uma trompa, um bombardino e um clarinete! Aos donos da
casa foi-lhes também espoliada uma aparelhagem e um
órgão, depois de estroncarem as portas e paredes com um
possível pé-de-cabra.

Como vai agora a centenária Banda de Espinho comprar
os instrumentos? Vai tocar ‘manca’?

Agradecemos à população de Espinho que nos ajude,
enviando um chequezinho para a conta da Banda, no Banco
Espírito Santo número 603/41261/0003 porque senão não
poderá tocar na Senhora da Ajuda!

Mostrem que em Espinho a cultura tem direito ao seu
lugar.

Fundado em 27/Março/1932
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-Geral de Comunicação Social sob
o n.º 100594
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A forte e inesperada chuvada que caiu na manhã de domingo sobre o Norte/Litoral, surpreendeu tudo e todos!
Os veraneantes, que já ocupavam desde muito cedo o lugarzito na praia, foram corridos por uma verdadeira enxurrada.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Mesmo assim, houve algu-
mas pessoas que acreditaram
que esta chuva seria ‘sol de
pouca dura’ e permaneceram,
debaixo dos seus guarda-sóis,
convertidos em grandes guar-
da-chuvas, enrolados nas suas
toalhas à espera de uma aberta
para poderem deixar o areal.

E como vem acontecendo,
habitualmente, em alturas de
Verão, a grande quantidade de
água provocou alguns inconve-
nientes aos transeuntes, não
só àqueles que foram apanha-
dos desprevenidos, sem guar-
da-chuva e sem capas protec-
toras impermeáveis, mas tam-
bém aos automobilistas que ti-

veram de atravessar verdadei-
ros lagos formados nas ruas
com menor escoamento de
águas pluviais. Pé ante pé, com
o sapato mergulhado, com as
calças arregaçadas até onde
era possível, as pessoas lá fo-
ram procurando um abrigo mais
próximo.

E depois da tempestade lá
veio a bonança que, também
foi ‘sol de pouca dura’!

Na segunda-feira, ao final
da manhã, a ‘chuva a potes’
regressou, sem contemplações.
E se não fossem os inúmeros
avisos difundidos pelas rádios e
televisões, os cidadãos eram
apanhados desprevenidos, no-
vamente, acreditando-se no
descongestionamento do céu
logo pela manhã.

A chuva voltou a inundar as

Chuva de Verão
surpreende…

Ruas
inundadas!

ruas e a formar pequenas la-
goas aqui e acolá, onde a água
escorre com mais lentidão.

A praia ficou deserta e o
mar agitado…

A feira semanal também
‘levou por tabela’ e os guarda-
chuvas cruzaram-se, a encon-
trões, com os cidadãos que,
mesmo assim, não quiseram

deixar de vir fazer a sua
comprinha.

Quem poderá ter ganho
com tudo isto? Os comercian-
tes (talvez!) que lançaram, no

sábado, os saldos. Com os pro-
dutos francamente mais bara-
tos, há que entrar na loja, fora
da chuva e comprar a preços de
chuva!

VISITE ANDAR MODELO – Praia de Esmoriz
T1 * T2 * T2 Duplex * T3 Duplex

256 754 354 • 96 240 5515 • 96 323 2235

vende-se
APARTAMENTOS

T2 = 70.850
T3 = 87.300

Cozinha equipada com electrodomésticos
Arredores de Espinho • Tlm. 91 772 92 92

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR (SIGILOSO)

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Precisa-se

(m/f)

Contactar: 22 732 70 49

APRENDIZ DE COZINHA

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA
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Flashes
Foto Vítor Lancha

A 22 de Setembro

Espinho
adere
ao ‘Dia

Europeu
Sem

Carros’
Na última reunião de câmara, o executivo tomou conheci-
mento da proposta da secretaria de Estado do Ambiente e
Ordenamento do Território para que a autarquia adira à
Semana da Mobilidade Europeia que, como habitualmente,
encerra com o ‘Dia Europeu sem Carros’.

O executivo aprovou por unanimidade a adesão à iniciativa,
a decorrer entre os dias 16 e 22 de Setembro, encarregando o
Departamento de Serviços Básicos de liderar o processo.

Na mesma reunião, os responsáveis autárquicos tomaram
conhecimento de um pedido de subsídio da Tuna Musical de
Anta para fazer face aos encargos assumidos com a aquisição
de uma carrinha para transporte de instrumentos (5 mil euros),
deliberando por unanimidade solicitar elementos comprovativos
da aquisição com vista a uma tomada de decisão quanto ao
subsídio a atribuir.

Foi deliberado atribuir um subsídio de 880,95 euros à
comissão organizadora do “Espinho 2004 – Capital do Andebol
de Praia”, evento realizado na cidade.

Foi também aprovada por unanimidade a proposta apre-
sentada pela autarquia guetinense para atribuição do nome
‘João Francisco da Silva Guetim’ ao arruamento criado com a
construção das 22 habitações sociais na zona de Bouçós
(Guetim).

A ‘Lusitânia Gás – Companhia de Gás do Centro SA’ será a
empresa que vai fornecer gás aos blocos habitacionais em
construção na Ponte de Anta de acordo com proposta apresen-
tada pela referida empresa e aprovada por unanimidade pelo
executivo.

Entretanto, a única reunião de câmara a realizar no mês de
Agosto é aberta ao público e ficou marcada para o próximo dia
20 (sexta-feira).

Sandra Soares

Esta é uma iniciativa que
também visa ser um lugar
de sorrisos e ponto de en-
contro de diversas gerações
desafiadas para um jogo de
pião, uns ensaios de mala-
barismo e outras brincadei-
ras.

Sendo uma in ic iat iva
camarária, o Circunstâncias
só é possível com colabora-
ção de diferentes agentes
culturais locais: Grupo Cul-
tural e Recreativo Semente,
Rancho Folclórico Recordar
é Viver, Grupo Coreográfico
de Espinho, Escola de Baila-
do Giselle, Teatro Popular
de Espinho e um grupo de
jovens artistas de rua de
Espinho.

Estarão também presen-
tes no circunstâncias o gru-
po de teatro CAIR TE com o
espectáculo “Do bosque à
casa” e outros artistas de
teatro do Porto que apre-
sentarão diversos pequenos
espectáculos.

Além da vertente de es-
pectáculo, haverá ainda es-
paço para diversos wor-
kshops de expressão dra-
mática e de clown, activida-
des que geram grande inte-
resse na cidade e que já
foram exploradas em dife-
rentes ocasiões.

Segundo Idalina Sousa,
animadora do Departamen-
to de Desenvolvimento Lo-

cal da Câmara Municipal de
Espinho, “com esta iniciati-
va pretendemos sobretudo
aproximar gerações pois a

mesma vai incluir jogos mais
tradicionais como o pião, o
arco ou a macaca, mas que
pela destreza que exigem

No fim-de-semana

Circunstâncias
O próximo fim-de-semana

vai ser animado por mais uma

iniciativa camarária de animação

de rua – Circunstâncias, local

de encontro de diferentes expressões

lúdicas, umas de cariz mais tradicional

como os jogos populares

e outras de carácter mais urbano

e recente como algumas

das disciplinas circenses.

se aproximam das artes cir-
censes. Por outro lado, en-
volve também jogos mais
urbanos e actuais ligados à
animação de rua”.

A responsável espera
que “no sábado e domingo o
Largo e Parque José Salva-
dor se encham de gente
animada, sobretudo crian-
ças, pois apesar de aberta à
participação de todos, esta
iniciativa é dedicada sobre-
tudo a elas”.

Do programa do Circuns-
tâncias consta:

Sábado – ateliers para cri-
anças de todas as idades com
jogos tradicionais orientados
pelo Rancho Folclórico Re-
cordar é Viver e ateliers de
palhaços e malabarismo (15
horas); espectáculos com
tocadores de jambés, dança
pelo Grupo Coreográfico de
Espinho, bailado pela Escola
de Bailado Giselle e a peça
“Do bosque à casa” pelo gru-
po de teatro CAIR TE (21.30
horas).

Domingo – ateliers para
crianças de todas as idades
com jogos tradicionais orien-
tados pelo Grupo Cultural e
Recreativo Semente e ateli-
ers de palhaços e malabaris-
mo (15 horas); teatro de rua
com os espectáculos ‘Cájon,
facas e banderilhas’ e ‘Ser-
pentina’ (15.30 e 17.30 ho-
ras).

Sandra Soares

Flashes
Foto Vítor Lancha

Com a reconversão urbana quase concluída, começam, agora, as novas ruas
a ‘ver’ plantadas novas e bonitas árvores

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

PRÉDIO INDEPENDENTE
Aluga-se

C/ 200 m2 de cave  *  280 m2 de loja
Habitação c/ 5 quartos e 2 salas, cozinha e copa,
terraço e arrumos c/ cozinha e 2 compartimentos.

Área total da habitação - 280 m2.

Contactar: 91 959 12 94

No sábado

Concerto
da Banda de Música
no auditório da Junta
A Banda de Música de Espinho vai realizar, no sábado, pelas

21.30 horas, no auditório da Junta de Freguesia de Espinho, um
concerto.

Trata-se de uma organização daquela autarquia e a entrada
para este espectáculo é gratuita.
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PROGRAMA:

u Dia 13 — BANDA MUSICAL DE SANTIAGO DE SILVALDE

u Dia 20 — BANDA MUSICAL UNIÃO PARAMENSE

u Dia 27 — TUNA MUSICAL DE ANTA

u Dia 28 — ORQUESTRA LIGEIRA DA BANDA DE MÚSICA DE ESPINHO

Largo

da Câmara

às 21h30

Susana Campos

Iniciou oficialmente no dia 7
de Agosto a época de saldos,
que se prolonga legalmente até
ao dia 30 de Setembro, poden-
do ser interrompida pelos co-
merciantes antes da data limi-
te, se assim o entenderem.

Há uns anos atrás os saldos
eram para os comerciantes a
época alta de vendas e signifi-

cavam para os consumidores
boas oportunidades de com-
pra. Actualmente a história já
não se repete. Os saldos duram
quase todo o ano, com um
nome diferente e os consumi-
dores têm boas oportunidades
de compra durante bastante
mais tempo.

Os comerciantes já não es-
peram nada ou quase nada da
época de saldos. Não sendo a
principal razão apontada por

estes, a perda do poder de
compra dos portugueses ou as
obras na nossa cidade, os co-
merciantes queixam-se de te-
rem sido praticamente “obriga-
dos” a iniciar os saldos antes da
época prevista pela lei, cha-
mando ‘promoções’. Dizem que
as grandes superfícies comer-
ciais, que ao contrário dos es-
paços de venda mais pequenos
têm uma grande capacidade
económica e um grande poder

perante o sector mais jovem.
Fazem promoções durante qua-
se todo ano com baixas de
preços bastante exageradas,
tornando a concorrência desle-
al e obrigando os comerciantes
a fazerem o mesmo.

Segundo os comerciantes
com quem falamos “não existe
qualquer diferença entre sal-
dos e promoções apenas se
muda o nome e a propaganda
da montra”.

Saldos até 30 de Setembro

Comerciantes
não

acreditam
num

aumento
das vendas!

Começou no sábado,
a época de saldos. Os comerciantes

não apostaram nos saldos para
um aumento de vendas uma vez

que são obrigados a fazer promoções
ao longo de quase todo o ano.
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Os nadadores-salvadores dos Bombeiros Voluntários de Espinho estão melhor
equipados desde que dispõem de meia dúzia de coletes de salvação oferecidos

pela Junta de Freguesia de Espinho

O estacionamento na Rua 17, em cima da curva que a liga à Rua 4, provocou
o caos no trânsito na quinta-feira quando um autocarro com turistas belgas não

conseguiu virar em direcção a Norte sem provocar danos em veículos ali
estacionados; a PSP acabou por autuar algumas dessas viaturas ali estacionadas

Flashes
Flashes

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

Mas agora, com a recen-
te inauguração da passadei-
ra, por parte da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Gaia,
que liga Espinho à Granja,
têm sido muitos os que apro-
veitam para, além de au-
mentarem a quilometragem,
desfrutarem da         bonita
paisagem dunar e                  do
mar entre estas duas prai-
as.

Uma ideia genial por
parte da autarquia gaiense
que veio dar algum deseja-
do dinamismo àquela zona
lindíssima.

Os caminhantes ou sim-
plesmente aqueles que pre-
tendem dar um passeio, uti-
lizam com frequência as tra-
vessas em madeira que li-
gam as praias Marbelo à
Granja. Uma ideia aplaudi-
da pelos muitos espinhenses
que agora passam a fazer o
seu trajecto a pé para as
praias mais a Norte.

Cada vez mais espinhenses a utilizam

Passadeira
entre

Espinho
e Granja

São cada vez mais os espinhenses que,

ao final da tarde aproveitam

o passeio da beira-mar para caminhar.

Eles procuram cuidar da saúde

e dar um ‘new look’ ao seu corpo,

deitando fora alguns quilinhos

que têm a mais.
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Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Os jovens aproveitaram,
também, para visitar a Nave
Polivalente, onde almoça-
ram e estiveram à beira-
mar, antes de regressarem
à sua terra.

Numa sessão que decorreu
no salão nobre da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, o presiden-
te José Mota fez questão de
“agradecer o apoio que a Junta
do Pinhão tem dado aos nossos
idosos. Por isso, as portas de
Espinho estão abertas para o
que o senhor presidente de
Junta entenda por bem fazer”.

José Mota referiu que o
concelho de Espinho tem um
grupo de jovens na Régua, num
campo de férias e sublinhou

que “estes intercâmbios permi-
tem aos cidadãos fazerem coi-
sas que, se calhar, nunca mais
irão fazer”.

José Mota prometeu que
“nós iremos estar mais vezes
no Pinhão e aproveitar as
belíssimas vistas que, quanto a
mim, são do melhor que há em
Portugal”.

Segundo o presidente da
Câmara, “as autarquias não
servem só para por alcatrão
nas ruas e para fazer cimento
armado. Há outras coisas que
devem ser feitas, como esta
iniciativa que a Junta do Pinhão
teve. Estas actividades devem
aumentar-se porque são do in-
teresse do cidadão”.

E concluiu:
“A simpatia do povo do

Pinhão não vamos esquecer
nunca”.

Por iniciativa
da Junta de Freguesia

Crianças
do Pinhão

visitam
Espinho

Cerca de quatro dezenas de crianças,
oriundas do Pinhão, estiveram
na quinta-feira, em Espinho,
para visitarem o Planetário,
no Centro de Multimeios.

A criançada veio acompanhada
do presidente da Junta de Freguesia

do Pinhão, Pedro Câmara
e foi recebida, ao fim da manhã,

pelo presidente José Mota
nos Paços do Município.

T1 - T2 novos
Rua 23 (Jto. Tribunal)
Rua 20 (Jto. Tourada)

Novos - Prontos Habitar
A preços fantásticos,

c/ áreas generosas, c/ garagem.
Oferta de electrodomésticos.

Campanha especial de preços • Cond. financiamento
Vende directamente: 96 417 7996 - 96 424 7676

T4 dúplex novo
Rua 18 (Jto. Igreja)

C/ 200 m2 • Terraço c/ 30 m2

T3 usado
Totalmente renovado

Rua 19 (Jto. Forno Espinho)

CONSULTÓRIO: Rua 11, n.º 746  •  Telef. 227343467

Especialista de Dermatologia
Venereologia

(Doenças da Pele)

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

Não perca esta grande oportunidade e veja como
é fácil participar na nova promoção Shell

Já imaginou ganhar    100,00 por mês
de combustível  totalmente grátis,

durante 10 anos?

SHELL ESPINHO
Av.ª 24, n.º 316 • Tel. 227314484 • Horário: 07h00 às 02h00

PARTICULAR A PARTICULAR
VENDO T3 (usado e já remodelado)
3 quartos, salão, cozinha, hall, dispensa, 2 banhos.

Exposição: Nascente/Poente. Zona do Liceu.
C/ garagem fechada + arrumos.

Tlm. 916 916 891
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Jorge Madureira (texto e foto)

É conhecido como “Planeta Vermelho” e
povoa os nossos sonhos de infância… Dele
pouco se sabia…até há bem pouco tempo.
Todas as descrições que dele eram feitas não
passavam de elaborados relatos fantasiosos,
fruto da criatividade do ser humano. Hoje, ao
contrário do que se pensava, sabe-se que não
existem marcianos. Os famosos homenzinhos
verdes, que deram origem a tantas histórias,
afinal não vivem em Marte… mas não deixam,
por isso, de fazer parte de um planeta verme-
lho que temos necessidade de preservar na
nossa imaginação.

Quando se fala de Marte, o real e o imagi-
nário convivem lado a lado. É por isso, e para
desmistificar certos conceitos, que o Visionarium
proporciona, a crianças dos 6 aos 12 anos, uma

Com o apoio do Indoor Karting de Espinho

“Noites em Marte”
– No Visionarium

viagem virtual a este planeta.
Durante os fins-de-semana de Agosto, os

mais pequenos podem alistar-se na Academia de
Astronautas do Visionarium e participar numa
expedição a Marte, movimentando-se num am-
biente cenográfico especialmente concebido para
o efeito.

Orientados por técnicos especializados em
diversas áreas, os pequenos astronautas reali-
zam todos os procedimentos que lhes permitirão
pisar o solo marciano em segurança e, previa-
mente informados das características do plane-
ta, constroem os próprios capacetes espaciais,
fazem alguns testes físicos e entram no foguetão,
rumo ao tão desejado planeta.

Agradece-se a participação do Indoor Karting
de Espinho, que gentilmente cedeu um dos seus
Karts como adereço para esta actividade. O
curioso “carrinho” foi transformado, asseme-
lhando-se a um veículo de exploração espacial,

Reservas: Clube Visionarium
Centro de Ciência do Europarque
4520 – 153 Santa Maria da Feira
Tel: 256 370 627
e-mail: clube@mail.visionarium.pt

fazendo-nos reflectir sobre a importância dos
nossos sonhos… Aquilo que ainda ontem era
ficção, está a tornar-se uma realidade cada vez
mais palpável, graças ao empenho e dedicação
daqueles que ousaram transpor os limites do
nosso planeta.

Sandra Soares

No segundo episódio das
aventuras de Shrek e Fiona,
depois de uma romântica
lua-de-mel, o casalinho pre-
para-se para enfrentar os
pais da bela princesa que,
chocados com a nova apa-
rência da sua filha, não en-
caram com bons olhos este
casamento.

Se juntarmos à história
um gato das botas armado
em Zorro, um príncipe pouco
conformado com o facto de
ter sido trocado por um ogre
verde, uma fada furiosa por
ter sido ludibriada nesta his-
tória de amor e muitas outras
divertidas personagens, es-
tão garantidos momentos
bem passados numa tarde ou
noite de verão.

Acresce que, na versão
portuguesa, além dos repe-
tentes José Jorge Duarte,
Rui Paulo e Cláudia Cadima,
podemos ainda contar com
participação de Rui Unas e
Manuela Moura Guedes que
dão voz a duas personagens
deste conto de fadas mo-
derno e desempoeirado.

As sessões regulares de
cinema são apresentadas di-
ariamente pelas 17 e nova-
mente às 22 horas, excepto
às segundas-feiras (dia de en-
cerramento do Multimeios).
Até ao final do mês, está ain-
da prevista a exibição de
‘Duplex’, película realizada por

Danny DeVito e ‘Mulheres Per-
feitas, protagonizado por
Nicole Kidman.

Ainda na Sala Tempus,
estreou no sábado passado
uma nova aventura em gran-
de formato. ‘Mundos Perdi-
dos – A vida em equilíbrio’ é
um documentário de 43 mi-
nutos realizado por Bayley
Silleck que, recorrendo a
imagens de tirar a respira-
ção, alerta para os perigos
da humanidade não saber
proteger os seus recursos
natura is ,  comparando o
exemplo de Tikal, cidade que
já foi o coração da antiga
civilização Maia, abandona-
da por supostamente ter
esgotado os seus recursos,
com a moderna Nova York
que, mesmo parecendo com-
pletamente afastada da na-
tureza, soube preservar, na
r iqueza  das  montanhas
Catskill, a vários quilóme-
tros de distância, a preciosa
e renovável reserva de água
que abastece os seus mi-
lhões de habitantes.

Durante os meses de
Agosto e Setembro, o filme
estará em exibição de terça a
domingo pelas 16 horas. Em
Outubro passa a ser exibido
apenas aos fins-de-semana e
feriados ou para escolas e
grupos por marcação.

Entretanto, já abriu ao
público “’A Vilegiatura Marí-
tima em Espinho’, exposi-
ção em que se retrata o
quotidiano balnear da Praia

de Espinho, na segunda
metade do século XIX, atra-
vés de catorze painéis com-
postos por fotografias e tex-
tos e acompanhados de al-
guns brinquedos usados na
época. A exposição estará
patente na galeria até ao
próximo dia 26 de Setem-
bro.

No âmbito da astronomia,
o Planetário do Multimeios
tem horário especial de ve-

rão: “A zanga da lua” é apre-
sentada às quartas, sextas,
sábados, domingos e feria-
dos, pelas 15 horas; “À volta
do sol” de terça a sexta pelas
15 horas e aos fins-de-sema-
na e feriados duas horas de-
pois. Também está a ser pre-
parada, para o último fim-de-
semana do mês, mais uma
Noite de Observação dedicada
aos três planetas exteriores:
Urano, Neptuno e Plutão.

Nova exposição na Galeria

‘Shrek’
chega

a Espinho
Depois de ter sido adiado para

que a última aventura de Harry Potter
pudesse ser apresentada em estreia

nacional, a versão portuguesa
de ‘Shrek 2’ chega finalmente a Espinho,

estando em exibição a partir de hoje
e até à próxima quarta-feira.

Na Galeria abriu ao público uma
exposição sobre a praia de Espinho
e quem pretender fazer uma viagem

fantástica por paisagens de tirar
o fôlego pode assistir ao novo filme
de grande formato ‘Mundos Perdidos

– A vida em equilíbrio’.

Desde Euros 76.000,00
A 2 km da entrada IC1/A1.

Com lugar de garagem e arrumos.
Oferta de electrodomésticos.

Andar modelo mobilado.

T2 - ESMORIZ (NOVOS)

96 240 55 15 / 256 754 354

Passa-se
CONFEITARIA - PASTELARIA

BOM LOCAL •  BOM MOVIMENTO
Possibilidade de troca por terreno ou apartamento

Tlm. 934 393 106

T2 + T3
ESPINHO CENTRO

PRONTO A HABITAR
Com garagem fechada

91 758 75 24 – 22 732 45 35
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

Edital / Anúncio

«Defesa de Espinho» - 3776 - 2004-08-12

(2.ª publicação)

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/2003/01505394 e apensos

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço de Finan-
ças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.º
e n.º 1 do artigo 242.º do Código de Procedimento e
Processo Tributário (CPPT), por este Serviço de Finan-
ças correm éditos de 20 (vinte) dias, contados da data
da publicação deste anúncio, citando os credores des-
conhecidos e os sucessores dos credores preferentes,
cujos créditos gozem de garantia real sobre os bens
penhorados, para, nos termos do n.º 1 do artigo 240.º
do CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do Processo
Civil (CPC), reclamarem os seus créditos no prazo de 15

(quinze) dias, findos que sejam os dos éditos, acrescidos
da dilação prevista no n.º 3 do art.º 252-A do C. P. Civil (30
dias), no processo de execução fiscal acima identificado,
instaurado por dívidas de, IVA, ano de 1999/2000/2001/
2002, no valor de Euros 26.369,80, em que é executado
Horácio Pereira Alves & Filhos, Lda., NIF/NIPC 502275308,
com residência/sede em Zona Industrial de Barros - Silvalde
- Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do artigo 244.º
do CPPT, vai realizar-se no dia 16 do mês de Setembro de
2004, pelas 10 horas neste Serviço de Finanças sito à Rua
26, n.º 605 - Espinho, a venda por meio de proposta em
carta fechada, nos termos do artigo 248.º e seguintes do
CPPT, dos bens abaixo designados penhorados à(ao)
referida(o) executada(o) no processo supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba n.º um — Uma prensa de 200 toneladas de
duplo efeito, estampar e cortar. marca “Grabener”, de cor
verde, no valor de Euros 25.000,00.

Verba n.º dois — Um torno mecânico entre pontos de
1,50, no valor de Euros 8.000.00.

O valor base para venda é de Euros 23.100,00  o
correspondente a 70% do valor atribuído na penhora, não
sendo consideradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o Sr. Horácio
Rodrigues Pereira, residente em rua das Fábricas, n.º 103
- Zona Industrial - Silvalde - Espinho, que os mostrará para
que possam ser vistos e examinados nas condições referi-
das no artigo 891.º do Código do Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada neste

Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes
com as propostas, devem ser fechados, contendo no
canto superior esquerdo o n.º do processo a que se
referem. Serão apenas aceites as propostas que, para
além de indicarem o bem a que se referem e o preço
oferecido, estejam assinadas e identifiquem os propo-
nentes mediante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte ou de
pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for
oferecido por mais de um proponente, abrir-se-á logo, se
estiverem presentes, licitação entre eles, salvo se decla-
rarem que pretendem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode este cobrir a proposta dos outros, se ausentes ou
não pretenderem licitar proceder-se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá IVA à taxa de
19%.

No acto da venda deverá ser depositado a totalidade
do preço oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3, deven-
do a parte restante ser depositada no prazo de 15 dias,
conforme nos termos da alínea d) do artigo 256.º do
CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 22 dias do mês
de Julho do ano de 2004

O Chefe do Serviço de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,
a) Maria Cristina Ribeiro Correira

Presidente da Câmara adere ao Folkespinho 2004

Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (fotos)

O autarca espinhense acei-
tou o desafio de Domingos
Sá, presidente do Rancho Re-
cordar é Viver de Paramos
(organizador do evento), e
também ele teve um papel
activo num dos momentos
altos do Festival Internacio-

nal de Folclore de Espinho –
Folkespinho 2004.

José Mota assumiu o papel
de proprietário da herdade em
que se transformou o Largo
José Salvador e coadjuvado pelo
seu caseiro (presidente do gru-
po organizador) foi anfitrião do
presidente da Federação de
Folclore Português, Augusto
Santos, convidado para sabo-
rear uma tradicional caldeira-

da, preparada no local, e apre-
ciar a festa de folclore que se
desenrolava em frente à casa,
enquanto na eira os trabalha-
dores continuavam com a lide
diária do trabalho do campo.

Esta festa de folclore que
reuniu grupos de Viana do Cas-
telo, Santarém, Açores, Nazaré,
Madeira, Apúlia (Esposende),
Covilhã e o “Boyarishnya” da
Rússia, encerrou com um des-
file dos bombos de Ourondo
(Covilhã) pelas ruas das cida-
de, tendo atraído milhares de
pessoas ao Largo José Salva-
dor que, bem depois da meia-
noite, ainda saboreavam os
petiscos da tasquinha montada
no local.

Apesar da fantástica noite
vivida no sábado, o Folkespinho
foi muito mais do que isso.
Domingos Sá destaca a recria-
ção da sachada, uma activida-
de inédita que abriu o festival,
mas à também que referir as
demonstrações de etnografia e
provas de gastronomia que pre-
encheram toda a semana.

Destaque também para os
especiais momentos de conví-
vio vividos no domingo quan-
do, com o festival já encerrado
e regressados à sua sede, os
responsáveis do Recordar é Vi-
ver tiveram a oportunidade de
agradecer a todos quantos com
eles colaboraram, numa festa
em que, em vez dos discursos
das entidades oficiais se ouvi-
ram as vozes Sy�femininas
daquelas que os apoiam em
casa, mas que nesta iniciativa
também ocuparam lugar de
destaque.

Plenamente satisfeito com
a forma como decorreu mais
este acontecimento folclórico
que para Domingos Sá vai ficar
na história, o presidente do
Recordar é Viver só lamenta
que, não sendo o grupo
paramense a organizar o festi-
val do próximo ano, todo este
trabalho se perca.

Milhares
de pessoas

na festa
do folclore

Na noite de sábado, o Largo José Salvador
(em frente à Câmara) viajou no tempo,

transformando-se numa herdade
de fins de século XIX em que o

presidente da Câmara, José Mota,
acompanhado da esposa, encarnou
o papel de lavrador rico, sendo o
anfitrião de uma belíssima festa

de folclore. Mas o Folkespinho 2004
foi muito mais do que isso. Foi uma
semana cultural em que a tradição
‘passeou’ pelas ruas de Espinho.
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Salvé 12/08/2004
Cristiana Alexandra
Seus pais, avó, tios e bisavó, na
passagem do seu 2.º aniversário

vêm desejar-lhe as maiores
felicidades e que esta data se
repita por muitos e bons anos.

Parabéns

Neste dia em que
completa 94 anos de

existência, seus filhos,
genros, netos, netas,
bisnetos, bisnetas,
trineto e restante

família, congratulam-se
com tal evento,

enviando-lhe muitos
beijinhos e parabéns,

com votos sinceros das
s/ melhoras e que Deus
a mantenha muitos anos

junto de nós.

Salvé 11/08/2004

Emília Sousa Gomes

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

As cinco jovens que vieram
até à praia da Baía para leva-
rem a cabo a campanha “Praia
Limpa, Praia Segura”, saíram
derrotadas, mas não ficaram
convencidas. Elas pretendem
voltar à praia de Espinho para
levar por diante um trabalho
que a Associação de Cultura,
Ambiente, Desporto e Educa-
ção (ACADE) vem tendo desde
1994, quando a campanha foi
implementada pela primeira
vez.

Segundo a engenheira do
ambiente, Sara Finote, esta
campanha pretende “sensibili-
zar todas as pessoas que estão
na praia, não só as crianças
como também os adultos. Pro-
curamos por as crianças, junta-
mente com os pais, a limpar as
praias. Mostramos-lhes quais
são os riscos que correm ao
pisar um vidro, por exemplo”.

Em 1994 a ACADE fez “o
primeiro teste da campanha
‘Praia Limpa, Praia Segura’, ain-
da sem o patrocínio da Olá nem
do Ministério do Ambiente, com
quatro monitores, quatro cha-
péus de sol e uma imensa von-
tade de provar que a Educação
Ambiental nas praias era ur-

“Praia Limpa
- Praia Segura 2004”

Forte
chuvada

adia
campanha

Tudo estava programado para que,
no domingo, os soldadinhos da areia
pudessem ‘travar’, na praia da Baía,
mais um combate ao lixo. A forte

chuvada que caiu, na manhã
de domingo, levou a que os ‘generais’

adiassem a ‘batalha’.
gente iniciar-se. Percorreram-
se 10 praias e nesse ano a única
coisa que se ouvia falar de
ambiente era uma frase do
poema Alexandre O’Neil que
dava na RTP “Há mar e mar, há
ir e voltar”.

Nessa primeira campanha
“fizemos um inquérito, fotogra-
fámos vários piqueniques na
praia e ninguém estava preo-
cupado com o lixo ou a sua
separação, poluição ou até
mesmo o cancro de pele, etc.
As pessoas ficavam o dia inteiro
na praia, saíam vermelhos que
nem ‘lagostas’ e deixavam a
casca da melancia, o cocó do
cão e o osso da perna de frango
do almoço, no areal. Em 95, em
apenas um dia de sensibilização,
apanhou-se cerca de 600 qui-
los de lixo. Houve alturas que
eram cerca de 100 sacos do lixo
preto com 30 quilos cada”.

O responsável pela ACADE
é Almeida Lopes, que conside-
ra que “com a aposta de várias
entidades que se mantêm até
hoje como patrocinadores, par-
timos para um projecto mais
abrangente com monitores com
formação da área de Ambiente
e uma estrutura sólida e mais
adequada às necessidades que
actualmente encontramos”.

A ACADE passou a nomear
“os soldadinhos da areia e as

crianças passaram a ter conhe-
cimento das obrigações da sua
missão de soldados da areia,
partimos para a organização de
uma escolinha oceânica onde
Engenheiros do Ambiente e Bi-
ólogos mostram a Biologia Ma-
rítima da Orla Costeira Portu-
guesa, entre outras novidades
que todos os anos a campanha
apresenta”.

Esta associação passou,
desde há quatro anos a esta
parte, “a verificar que a grande
maioria de lixo que encontráva-
mos era plásticos e beatas,
material este que demora qua-
se uma dezena de anos ou até
mais para se biodegradar. Por
isso iniciámos a distribuição de
cerca de 10 mil cinzeiros de
praia não descartáveis”.

Nesta altura, uma equipa
de técnicos embarcou rumo a
uma campanha que já é tradi-
ção do Verão português, com a
missão de “ensinar a uma nova
geração de crianças que ‘A praia
é a sua casa de Verão, não suje
o chão!!...Beata na areia é coi-
sa feia!’”

Este ano a campanha ‘Praia
Limpa, Praia Segura’ tem uma
novidade: criar a maior toalha
de Verão em conjunto com to-
dos os veraneantes presentes
em cada uma das praias visita-
das.

A equipa de técnicos da ACADE esperava encontrar a praia da Baía
cheia de veraneantes

CURSO DE MERGULHO

PISCINA DO COLÉGIO DE LAMAS
Sta. Maria de Lamas

——— HORÁRIO PÓS LABORAL ———

Setembro
2004

Salvé 17/08/2004
António Fonseca Pereira

Sua esposa Marília,
na passagem do seu aniversário

vem desejar-lhe muitas felicidades
e que esta data se repita
por muitos e bons anos

na sua companhia. Parabéns

ORGANIZAÇÃO:
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPINHO
CCD CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO

CONTACTOS PARA INSCRIÇÕES:

António Proença: 919992366 • Alvaro Brandão: 914090611 • B.V. Espinho 227343368
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O Centro Azul funciona, tal
como em anos transactos, no
contentor colocado na praia da
Baía.

À opção de manter este
local continua subjacente a
forte implementação da
Ludoteca e o facto de sete se
encontrar numa área com
óptima visibilidade da espla-
nada ou picadeiro, situada na
zona mais central da cidade e
por isso constituir um local
privilegiado e ponto de pas-
sagem, quase obrigatório,
para utentes da praia e
veraneantes em geral.

O Centro Azul tem como
funções promover e divulgar as
actividades de educação am-
biental, tornar acessíveis diver-
sas documentações e biblio-
grafia sobre questões am-
bientais, ser espaço de exposi-

ções regulares e levar a efeito
várias actividades.

No Centro Azul funciona, a
exemplo dos anos anteriores, a
Biblioteca Azul com bibliografia
especializada em questões de
ordem ambiental, fauna e flora
marinhas e costeiras.

As várias actividades a se-
rem promovidas pelo Centro
Azul têm como destinatários
não apenas os utentes da Praia
da Baía, mas todos os vera-
neantes.

Serão desenvolvidas tam-
bém oficinas de leitura, escrita
e desenho – actividades diári-
as; ateliers orientados e
vocacionados para temática de
ordem ambiental.

Os textos e desenhos reali-
zados no decurso das activida-
des promovidas pelo Centro
Azul ou levadas a efeito nas

praias, serão seleccionados e
compilados num pequeno jor-
nal. A selecção, maquetagem e
distribuição serão executadas
pelos utentes do Centro Azul.

Do programa consta ainda
uma visita guiada ao sistema
dunar de Paramos.

As iniciativas realizadas no
âmbito da Campanha da Ban-
deira Azul da Europa, durante a
época balnear do corrente ano
apresentam, na sua concep-
ção, quatro linhas mestras fun-
damentais:

“Possibilitar a participação
activa dos veraneantes de di-
versos escalões etários, pois é
pela acção que melhor e mais
eficazmente se consolidam va-
lores e conhecimentos.

Envolver na campanha as
associações culturais, nomea-
damente os clubes do ambien-

te das escolas, em acções co-
muns de defesa do património
marinho e costeiro.

Privilegiar as actividades
lúdicas, porque geradoras de
prazer e indissociáveis do acto
criativo e colectivo, constituem
a melhor forma de contribuir
para uma postura participativa
e solidária face a todas a pro-
blemáticas de ordem ambiental.

Recuperar algumas das ini-
ciativas já realizadas que, pelo
êxito que obtiveram junto dos
veraneantes e população em
geral, cumpriram na íntegra os
objectivos que propunham atin-
gir. Propor iniciativas inéditas
que se querem mais abran-
gentes nomeadamente inte-
grando escalões mais diversifi-
cados.

Tomar explícitos que os
comportamentos exigidos para

defesa do património ambiental
não podem ficar apenas ao
cuidado de Organismos e Enti-
dades, mas começam em cada
um de nós e pressupõem novas
atitudes mais intervenientes e
solidárias.”

Entretanto, eis o programa
das actividades de educação
ambiental previstas para a Praia
da Baía, no âmbito da Campa-
nha da Bandeira Azul da Euro-
pa:

“Os Seguranças” – grupos
de crianças e jovens que assu-
mem a vigilância da limpeza da
praia, amanhã.

“Caça às conchas” – con-
curso de recola de conchas e
búzios; construção de painéis
com conchas e búzios devida-
mente identificados, que de-
corre até 17 de Agosto.

“Reciclando papel com al-

A Câmara
Municipal

de Espinho
promoveu,

na esplanada, a
pintura de novos

‘grafittis’ que
querem ser um

outro modo
de apelar à preser-
vação do ambiente
marinho e costeiro.
Estes ‘grafittis’, que
foram executados
por jovens artistas
plásticos, integram

o programa de
iniciativas que a

Câmara Municipal
de Espinho está
a desenvolver

no âmbito
da Campanha

da Bandeira Azul
da Europa.

Fotos VÍTOR LANCHA

Actividades de educação ambiental
na Praia da Baía

Actividades de educação ambiental
na Praia da Baía

Campanha da Bandeira Azul da EuropaCampanha da Bandeira Azul da Europa

gas” – ateliers de reciclagem de
papel utilizando também algas
como matéria-prima, hoje.

“Adornos do mar” – cons-
trução de objectos decorati-
vos com pedras, conchas e
búzios – decorre até 18 de
Agosto.

“Dia Mundial da Segurança
Comum” – simulação de afoga-
mento; tomar consciência das
regras se segurança a cumprir,
para evitar o perigo de afoga-
mento; ter consciência dos cui-
dados a ter com a exposição ao
sol – 27 de Agosto.

“Vira o vento muda a sorte”
– ateliers de construção de
viraventos em material a reciclar
(embalagens de cartão, paco-
tes de leite, etc.); chamar a
atenção para a necessidade de
separar e reciclar os lixos – 31
de Agosto.
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Dez confidências

Vende-se
• Moradias em Anta T3  — Com excelentes acabamen-
tos e arquitectura moderna.

• Em Espinho  —  Próximo do Liceu T2+1 - T2 -
T1 c/ aquecimento central completo e electrodomésticos.

Trata o próprio: 91 480 51 11 - 91713 99 83

MORADIAS T3
GRANJA

100 mts. da praia
Garagem para 3 viaturas

22 732 45 35 – 91 758 75 24

Carlos Rogério Pacheco dos Santos, nasceu há 51 anos no Porto. Viveu e estudou na cidade invicta,

onde tirou o curso de engenheiro electrotécnico na Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto.

Há trinta anos atrás a cidade de Espinho fascinou-o e de armas e bagagens mudou-se. Em 1974, trouxe consigo, na altura

para a Associação Académica de Espinho, o gosto e a prática das artes marciais, nomeadamente o karaté.

Passados dois anos fundou, em Espinho, com sede na rua 16, a Associação Portuguesa de Artes Marciais,

onde aparece o Viet-Vo-Dao, instituição da qual, salvo um interregno de dois anos, sempre foi presidente.

Em termos de graduação no Viet-Vo-Dao é cinto negro, 5.º Dang. A nível profissional sempre esteve ligado à gestão de empresas.

Acabou por se estabelecer por conta própria e actualmente é empresário na área de importação e exportação

de artigos desportivos. Nos tempos livres gosta de praticar, por lazer, todos os desportos aquáticos.

Presidente da Associação Portuguesa de Artes Marciais (APAM)

João Limas

– Como apresentaria o
concelho a um amigo?

– Diria que é um óptimo
concelho para viver. Tem uma
excelente qualidade de vida e
tudo à mão, boas acessibili-

“José Mota
é um animal

político,
e através
da sua

postura tem
conseguido
trazer para
Espinho a

concretização
de grandes

obras”

dades com grandes centros,
como é o Porto. Aliás foram
estes factores que me leva-
ram a escolher a cidade de
Espinho para viver.

– Quais os locais que
frequenta no concelho?

– Apesar da minha dispo-
nibilidade profissional não me

permitir muito tempo livre eu
frequento, sempre que posso
grande parte dos locais do
concelho de Espinho. Porém
há um que me fascina e que
eu não dispenso, a zona à
beira-mar é o meu local de
eleição.

– De que sente falta
em Espinho?

– Sinto falta de um pouco
mais de oferta a nível de even-
tos culturais. No entanto, esta
carência fica colmatada, a
meu ver pela proximidade ge-
ográfica que temos com o
Porto.

– De que forma contri-
bui para o dinamismo da
cidade?

– Penso que através da
minha actividade na APAM.
Já são 30 anos a trabalhar em
prol de oferecer aos jovens e
mais velhos do concelho de
Espinho a possibilidade de
praticarem desporto. Apesar
de considerar que já é uma
boa contribuição, se tivesse
mais tempo contribuiria um
pouco mais.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela positi-
va? Porquê?

– Vou destacar duas: o
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas, o homem que
contribuiu para que a eco-
nomia do concelho de Espi-
nho pudesse ter um lugar
de destaque a nível nacio-
nal, obra que aliás continua
pela mão da sua família.
Mais recentemente destaco
José Mota, na qualidade de
presidente da Câmara. José
Mota é um animal político e
através da sua postura tem
conseguido trazer para Es-
pinho a concretização de
grandes obras, como é por
exemplo o enterramento da
linha-férrea.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela negati-
va? Porquê?

– Como não sou uma pes-
soa de andar em busca dos
defeitos das pessoas não me
ocorre ninguém que possa
destacar pela negativa.

– Académica ou Spor-
ting de Espinho?

– São duas instituições
de grande respeito e que
merecem o meu apreço. No
entanto, tenho um particu-
lar carinho pela Associação
Académica de Espinho. Não
me posso esquecer que foi
lá que iniciei a minha activi-
dade desportiva em Espi-
nho.

– Revele um momen-
to marcante, pela positi-
va, da sua vida pessoal e
profissional.

– A nível pessoal desta-
co o nascimento dos meus
filhos. A nível profissional, o
momento em que iniciei a
minha carreira como empre-
sário.

– Revele um momento
marcante, pela negativa,
da sua vida pessoal e pro-
fissional.

– A nível pessoal a morte
do Mestre Tran, o homem
que sempre me acompanhou
nas artes marciais e que no
passado mês de Maio fale-
ceu. A nível profissional, fe-
lizmente, não há por enquan-
to nada que possa destacar.

– O que espera do fu-
turo?

– Espero que me dê, no
mínimo, tanto como o que o
passado me deu. Gostava
que de ver as obras que na
cidade de Espinho estão em
curso concluídas. Gostava
também de ver Espinho com
um papel mais importante
em termos de tecido econó-
mico da região. Espero tam-
bém que possamos continu-
ar a ter a qualidade de vida
que, neste momento, a ci-
dade de Espinho nos ofere-
ce.

Vende-se
EM SANTA MARIA DA FEIRA

Apartamento novo T3
Dois quartos banho, 1 lavabo, 2 varandas, fogão de sala,
armários embutidos nos quartos, cozinha e copa com
armários. Área de serviço e garagem com comando.

R. Serralheiros, 21-3.º  • Tlf. 227346618 ou 919850494 (Sr. Cardoso)
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ARMAZÉNS e LOJAS – Espinho
Vende-se ou Aluga-se

Z.I. ESPINHO – Rua 23 e Rua 37
Armazéns c/ áreas de 350 m2 e 600 m2

Lojas com 100 m2 e 60 m2
Atenção vende-se também Loja alugada

P/ rendimento na Rua 19 (junto ao Tribunal)

Trata o próprio: 96 424 7676 - 96 417 7996

Tel. 22 732 44 58 • Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de Espi-
nho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas -
Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – APARTAMENTOS P/ FÉRI-
AS - T1+1 * T2 novo * CASA em Anta e
T3 c/  mobília * Feira - T2  * Gaia - T2 *
Escritórios p/ serviços - Rua 23

LAPA / P. CORTEGAÇA – T3 - Novo  *  T2
- Novos. Todos c/ sub. Renda Jovem

Trespasse
Café Restaurante - Rua 19
Rest. – Av.ª 8 – Bom preço

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP

Comunicação Empresarial
(Portaria n.º 734/2002, 27/06)

Contabilidade e Informática
(Portaria n.º 809/2004, 13/07)

Gestão Hoteleira
(Portaria n.º 729/2002, 27/06)

Rua 36 n.º 297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 227322624 * Fax: 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

PROJECTO DE FUSÃO
Aviso

A POLIPOLI - POLIÉSTERES REFORÇADOS INDUSTRIAIS,
S.A., com sede na Rua das Fábricas, 76, freguesia de Silvalde,
concelho de Espinho, com o capital social de 450.000 euros,
matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Espinho
sob o número 00133/A, pessoa colectiva n.º 500555389, e a
POLIJÚNIOR - MONTAGENS E REPRESENTAÇÕES, LDA., com a
mesma sede social da primeira, com o capital social de 15.000
euros, matriculada na Conservatória do Registo Comercial de
Espinho sob o número 00655/A, pessoa colectiva n.º 502161507,
vêm, nos termos do artigo 107.º, número 3, do Código das
Sociedades Comerciais, tornar público que foi aprovado o
projecto de fusão registado na Conservatória do Registo Comer-
cial competente, no dia 22 de Dezembro de 2003, o publicado
no Diário da República n.º 49 série III de 27 de Fevereiro de
2004 por deliberação de ambas as assembleias gerais de 30 de
Junho de 2004. A presente fusão será realizada nos termos do

artigo 97.º n.º 4, alínea a) do Código das Sociedades Comerci-
ais, mediante a incorporação da sociedade POLIJÚNIOR -
MONTAGENS E REPRESENTAÇÕES, LDA. na sociedade POLIPOLI
- POLIÉSTERES REFORÇADOS INDUSTRIAIS, S.A.

Mais informamos de que os credores da POLIJÚNIOR -
MONTAGENS E REPRESENTAÇÕES, LDA. e da  POLIPOLI -
POLIÉSTERES REFORÇADOS INDUSTRIAIS, S.A., poderão de-
duzir oposição judicial à fusão, com fundamento no prejuízo que
dela derive para a realização dos seus direitos, nos 30 dias a
contar da data deste aviso.

Espinho, 06 de Agosto de 2004

A Gerência de
POLIJÚNIOR - MONTAGENS
E REPRESENTAÇÕES, LDA.

O Conselho de Administração de
POLIPOLI - POLIÉSTERES

REFORÇADOS INDUSTRIAIS, S.A.

«Defesa de Espinho» - 3776 - 2004-08-12

Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA

desporto

O terceiro encontro do Sporting de Espinho nesta temporada 2004/2005 ficou marcado pela apresentação oficial

da formação alvi negra aos sócios e simpatizantes. O convidado era ilustre – o primodivisionário e europeu, Sporting de Braga.

Francisco Barão viu-se impossibilitado de fazer alinhar Joel, ainda a contas com uma lesão. Por seu turno, Jesualdo Ferreira

não pode contar pelo mesmo motivo com Kenedy, Henrique, João Tomás e Paulo Santos.

João Limas (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Apesar de, do outro lado
estar uma equipa com outros
argumentos, principalmente a
nível individual, os ‘tigres’ não
se amedrontaram e entraram
em campo a jogar o jogo pelo
jogo e a espaços, chegaram
mesmo a ser superiores. Só
que à passagem da meia hora

de jogo e após a marcação de
um pontapé de canto, Luís Lou-
reiro apareceu sozinho no se-
gundo poste e com um remate
à meia volta e à meia altura
acabou por bater Tó Ferreira
pela primeira vez. O Espinho
não acusou o golo e voltou a
colocar o pé no acelerador, o
Braga tinha dificuldades em tra-
var as investidas do Sporting de

‘Tigres’ derrotados
deixam boas indicações

A lei
do mais
forte!





12/Agosto/2004

19

Apesar da derrota por 2-4 do Sporting de Espinho diante o
Sporting de Braga, Francisco Barão compareceu na sala de
imprensa e mostrou-se “satisfeito com o rendimento da minha
equipa. Apesar da derrota este jogo deu para tirarmos algumas
ilações do valor que o nosso grupo tem” – sublinhou o técnico.

No entanto, para Francisco Barão, “ainda há muito a
melhorar. Os jogadores novos estão cada vez mais entrosados
com aquilo que pretendemos. Vamos continuar a trabalhar para
no dia 29 de Agosto, aqui em casa com o Leixões, nos
apresentarmos na máxima força. É com esse objectivo que
temos trabalhado” – concluiu.

João Cardoso: “O Sp. Espinho
deu-nos muito trabalho”

Jesualdo Ferreira delegou no seu adjunto, João Cardoso, a
tarefa de falar à comunicação social. O treinador-adjunto do
Sporting de Braga referiu que “foi um excelente jogo treino. As
equipas bateram-se muito bem e a nossa qualidade e superio-
ridade acabou por vir ao de cima. O Sporting de Espinho criou-
nos muitas dificuldades, imprimiu um ritmo de jogo elevado que
mais parecia um jogo a valer pontos. Saímos daqui satisfeitos,
quer pelo resultado quer pelo rendimento da equipa”.

João Limas

Francisco Barão
pôde “tirar ilações”

“Jogadores
novos
estão
mais

entrosados”

Espinho mas, uma vez mais
contra a corrente do jogo, a
formação arsenalista ao cair do
pano da etapa inaugural che-
gou uma vez mais ao golo – o
lateral direito, Abel, subiu no
terreno para missões ofensi-
vas, passou muito bem por
Rochinha e sem cerimónias
desferiu um remate cruzado ao
ângulo sem hipóteses para Tó
Ferreira.

Na segunda parte, e em
vantagem por dois golos
Jesualdo Ferreira fez entrar um
onze remodelado. Francisco
Barão mexeu no ataque e o
recém entrado Carlos Manuel,

fez moça nas primeiras vezes
que tocou na bola. Aproveitou
da melhor forma uma indecisão
da defensiva bracarense, ante-
cipou-se ao guardião Eduardo
e reduziu para 1-2. Galvaniza-
dos pelo tento alcançado os
‘tigres’ encostaram o Braga ao
seu sector mais recuado, daí
que o golo do empate não ti-
vesse espantado ninguém.
Carlos Manuel aproveitou da
melhor maneira um excelente
passe de Marco Cláudio, para
as costas da defesa do Sporting
de Braga, e à saída de Eduardo
fez-lhe um chapéu – um gran-
de golo, um golo de bandeira,
um golo capaz de levantar qual-
quer estádio.

Com o tento do empate o
Braga tremeu um pouco mas
fruto da experiência de Barroso
e Castanheira e da rapidez de
Nelsinho e João Alves conse-
guiu acertar de novo o seu jogo
e após um pontapé de canto
João Alves foi o mais esclareci-
do na grande área do Espinho,
beneficiou ainda de um peque-
no desvio da cortina defensiva
espinhense e fez o terceiro para
o Sporting de Braga. Os pupilos
de Francisco Barão acusaram e
de que maneira o golo sofrido e
à passagem dos 75 minutos a
equipa que viajou desde a cida-
de dos arcebispos por intermé-
dio de Baha, fechou a conten-
da. A vitória do Sporting de

Braga, apesar de com números
exagerados é justa. Porém, o
Sporting de Espinho deixou
excelentes indicações daquilo
que os seus adeptos poderão
esperar no Campeonato da Liga
de Honra. O Sporting de Braga,
por seu turno, provou ter um
excelente plantel, quer para
disputar o Campeonato da
Superliga, onde tem como ob-
jectivo o atingir de um lugar
europeu, quer para a sua parti-
cipação na Taça Uefa.

Ao fecho da nossa edição o
Sporting de Espinho prepara-
va-se para cumprir nova parti-
da de preparação, desta feita
em Vale de Cambra diante o
Valecambrense.

Sporting de Braga – Marco;
Abel, Paulo Jorge, Maurício e
Jorge Luíz; Luís Loureiro,
Vandinho e Jaime; Paulo Sér-
gio, Wender e Cicero.

Jogaram ainda: Eduar-
do; Pedro Costa, nem, Bar-
roso,  Castanheira,  João
Alves, Nelsinho, Baha, Nu-
nes, Cesinha e Cândido Cos-
ta.

Treinador: Jesualdo Fer-
reira.

Ao intervalo: 0-2.
Marcadores: 0-1, por Luís

Loureiro (28); 0-2, por Abel
(44); 1-2, por Carlos Manuel
(50); 2-2, por Carlos Manuel
(63); 2-3, por João Alves (69);
2-4, por Baha (73).

Sp. Espinho, 2
Sp. Braga, 4

Jogo no Estádio Comenda-
dor Manuel de Oliveira Violas
em Espinho.

Árbitro: Daniel Silva.
Árbitros auxiliares: José

Costa e Alfredo Marques.
Sporting de Espinho – Tó

Ferreira; Jójó, Correia, Rolão e
Rochinha; Nélson, Osório,
Moisés e Marco Cláudio; Ginho
e Zacarias.

Jogaram ainda: Petiz;
Pedro, Álvaro, João Paiva,
Ricardo Correia, Paulo Rola,
André Cunha, Carlos Manuel e
Magano.

Treinador: Francisco Barão.

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Vende-se

C/ 2 555 M2
TERRENO

EM FRENTE À FÁBRICA DA SUIL – LOUROSA
Telef. 22 734 66 18 - Tlm. 91 985 04 94 (Sr. Cardoso)

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 33/2004,  de
15 de Agosto de 2004.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Des-
portiva:

1. Auxerre-Rennes .............. 1
2. Ajaccio-Metz ................... X
3. Lens-St.Etiénne .............. X
4. Lyon-Sochaux ................ 1
5. Mónaco-Istres ................ 1
6. PS Germain-Caen ........... 1
7. B. Munique-H. Berlim ...... 1
8. Bochum-B. Leverkusen ... X
9. H. Rostock-W. Bremen .... 2

10. Everton-Arsenal .............. 2
11. Middlesbrough-Newcastle X
12. Manchester City-Fulham .. 1
13. A. Villa-Southampton ....... 1

TOTOBOLA



Foto SUSANA CAMPOS



12/Agosto/2004

20 

Jogo de treino
com o Estoril

 Bom ensaio
 João Limas

O Sporting de Espinho por
seu turno a espaços e em lan-
ces de contra ataque ia levando
o perigo à baliza defendida por
Jorge. À imagem do que acon-
teceu na etapa complementar
em Fiães, também nesta parti-
da diante o Estoril, o Sporting
de Espinho sem Marco Cláudio
em campo, sentiu inúmeras di-
ficuldades em fazer de uma
forma sustentável a ligação
entre o sector recuado e a fren-
te de ataque. Com as inúmeras
falhas na concretização por
parte do Estoril e pela ineficácia
do jogo espinhense o nulo ao
intervalo espantava.

No segundo tempo as coi-
sas mudaram. Francisco Barão
trocou Petiz por Tó Ferreira na
baliza mantendo em campo os
dez jogadores que haviam ter-
minado o primeiro tempo. As
dificuldades em encontrar fio
de jogo mantiveram-se para o
Sporting de Espinho. Porém,
aos doze minutos, de uma as-
sentada só, Francisco Barão dá
ordem de entrada a nove joga-
dores. A partir desta altura as
diferenças fizeram-se notar. O
técnico dos ‘tigres’ fez alinhar

um onze muito próximo daquilo
que poderá ser o Espinho na
Liga de Honra. Com um meio
campo bem organizado e com
a interligação entre os secto-
res finalmente a surgir, o
Sporting de Espinho come-
çou a subir de rendimento e
isso fez-se sentir no rendi-
mento do jogo enquanto o
Estoril sentia dificuldades em
aliviar o esférico do seu sec-
tor mais recuado.

Aos 58 dos 80 minutos jo-
gados, o Sporting de Espinho
beneficia de um pontapé de
campo do lado direito. Rochinha
bateu para o segundo poste
onde Rolão amortece para o
coração da pequena área onde
acabou por surgir Álvaro de
cabeça a facturar. Estava inau-
gurado o marcador. A forma-
ção visitante ainda tentou rea-
gir ao golo dos espinhenses
mas não demonstrava, após a
saída de peças que na primeira
parte haviam dado água pela
barba à defensiva ‘tigre’, pos-
suir argumentos para bater a
sólida e concentrada defensiva
espinhense. Porém, quando
nada fazia prever, nos instan-
tes finais da partida, o Estoril
beneficia de um pontapé de
canto do lado esquerdo, a bola

foi cruzada a meia altura, face
à atrapalhação da cortina de-
fensiva ‘tigre’, Ognjanovic sal-
tou mais alto e cabeceou para o
fundo das redes da baliza de-
fendida por Tó Ferreira.

O empate a uma bola no
encontro acaba por ser jus-
to face uma vez que o Estoril
dominou grande parte do
primeiro tempo enquanto
que o Sporting de Espinho
foi superior no segundo tem-
po.

 Sp. Espinho, 1
Estoril Praia, 1

Jogo no Estádio Comenda-
dor Manuel de Oliveira Violas
em Espinho

Árbitro: Joaquim Jesus.
Árbitros auxiliares: António

Fernandes e Manuel Rocha.
Sporting de Espinho –

Petiz; Álvaro, Correia, Paulo
Rola e Correia; Pedro Nélson e
Joel; Magano, Carlos Manuel e
João Paiva.

Jogaram ainda: Tó Ferreira,
Jojó, Rolão, Rochinha, Osório,
Marco Cláudio, Ginho. Moisés,
André Cunha e Zacarias.

Treinador: Francisco Barão.
Estoril Praia – Jorge; Rui

Duarte, Dorival, Abadito e João
Pedro; N’ Doye, Paulo Sousa,
Cissé e Felhahi; Pinheiro e Hugo
Santos.

Jogaram ainda: Edmar,
Torres, Buba, Nilton, Luciano
Rosa, Felipe, Elias, Ognjanovic,
Paulo Oliveira e Ely.

Treinador: Ulisses Morais.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: 1-0, Álvaro

(58); 1-1, Ognjanovic ( 78).

Em vésperas
de fazer a sua
apresentação

oficial aos sócios
o Sporting
de Espinho

recebeu
no Estádio

Comendador
Manuel de

Oliveira Violas,
o Estoril Praia,

formação
recentemente
promovida ao

escalão principal
do futebol,

português. O
Estoril, mais

adiantado na fase
de preparação,

entrou melhor na
partida e se não
fosse a falta de

discernimento dos
seus avançados

poderia, por
diversas vezes, ter
chegado ao golo.

Após a saída de Carvalho
surgiu uma vaga no plantel do
Sporting de Espinho, ou para
o eixo da defesa ou para a
posição de lateral direito. A
escolha acabou por recair na
posição de defesa central pas-
sando Álvaro para defesa di-
reito. O defesa central contra-
tado pelo Sporting de Espinho
é bem conhecido dos adeptos
espinhenses, Filó. Trata-se de
um regresso ao clube onde se
formou como jogador. Já du-
rante o defeso o Sp. Espinho
havia demonstrado interesse
em contratar os serviços do
defesa central, no entanto a
proposta do Salgueiros foi mais
aliciante e o jogador acabou
por rumar até à formação de
Paranhos. Porém, o Salguei-
ros não conseguiu resolver os
problemas burocráticos e fi-
nanceiros com a Liga Portu-
guesa de Futebol Profissional
e a instância que comanda o
campeonato da Superliga e da
Liga de Honra deliberou que
seria despromovido à II Divi-
são B. Posto isto, o presidente
do Salgueiros, José António
Linhares deu permissão para
que os atletas pudessem pro-
curar clube com outros objec-
tivos. Foi neste pressuposto
que o Sp. Espinho partiu de
novo para o terreno e Filó é a

partir desta quinta feira o mais
recente reforço dos ‘tigres’. Já
no dia de hoje vai cumprir o seu
primeiro dia de trabalhos sob a
batuta do técnico Francisco
Barão.

Entretanto, e contrariando
rumor que havia surgido
aquando da realização do en-
contro entre o Espinho e o
Estoril, Álvaro Gamarra não vai
abandonar o Sp. Espinho.

É certo que surgiu a possi-
bilidade de o jogador rumar, a
título de empréstimo para o
Estarreja. Porém, após uma
reunião entre Álvaro e a Direc-
ção dos ‘tigres’, e tendo em
conta que o Sp. Espinho neces-
sitaria de um lateral direito,
posição que Álvaro não desco-
nhece por completo, entende-
ram as partes de que a aposta
a par de Jojó para lateral direito
iria recair sobre Álvaro.

João Limas

Plantel fechado
Filó regressa
aos ‘tigres’
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João Limas (texto)
Vítor Lancha (foto)

No entender do técnico dos
espinhenses, “soubemos
aguentar algum do ímpeto que
o Estoril impôs em campo em
alguns períodos da partida. Em
relação ao jogo de Fiães, já
conseguimos melhorar alguns
aspectos, tentamos dar minu-
tos de jogo aos jogadores. Con-
seguimos transpor para uma
situação de jogo algum traba-
lho que temos vindo a realizar
nos treinos, nomeadamente a
nível da circulação de bola e
dos lances de bola parada. Te-
mos que melhorar um pouco na
forma como reagimos à pres-
são alta que os adversários nos
fazem. Voltamos a sofrer um
golo de bola parada e essa é
uma situação que não me agra-
da nada. Em dois jogos sofre-
mos outros tantos golos e am-
bos de bola parada! Temos que
melhorar. Já no ano passado
houve um período em que a
nossa equipa sofreu alguns
golos neste tipo de lances”.

“Não duvido
das qualidades
do Carvalho”

Depois da saída de Em-
manuel (não passou nos exa-
mes médicos), o Sporting de
Espinho dispensou mais um
jogador dos seus quadros. O
lateral-direito Carvalho, ex-In-
festa, chegou a Espinho com o
intuito de relançar a sua carrei-
ra – recorde-se que o jogador
depois de duas temporadas com
Francisco Barão no Estrela de
Portalegre sofreu uma grave
lesão na temporada passada,
facto que não permitiu que jo-
gasse muito tempo pela forma-
ção de S. Mamede Infesta.

Chegado a Espinho Carva-
lho acabou por, nos primeiros
dias de trabalho, sofrer nova
lesão. O jogador não recuperou
e a direcção alvi negra decidiu
tomar medidas – dispensou o
atleta.

No final do encontro que o
Sporting de Espinho realizou
com o Estoril, o técnico Francis-
co Barão referiu que “ao con-
trário do que alguns órgão de
comunicação social escreveram
não fui eu que dispensei o Car-
valho. Eu não duvido das qua-
lidades do Carvalho. O azar
voltou a bater-lhe à porta e a
nossa Direcção entendeu não

Francisco Barão satisfeito com o treino mas…

No final do segundo
encontro de

preparação do
Sporting de Espinho

nesta temporada
2004/2005 o técnico

Francisco Barão
referiu que “estou
satisfeito com o

rendimento neste
que foi mais um
treino, um jogo
treino diante

uma equipa que
recentemente foi

promovida Superliga
e que se reforçou

com gente
de muito valor”.

“Voltamos
a sofrer
um golo
de bola
parada!”

dar seguimento ao contrato com
o atleta. Eu aceitei a delibera-
ção. No entanto, gostava que
ficasse bem claro que confio
plenamente nas qualidades do
Carvalho”.

Com a saída do lateral direi-
to do plantel do Sporting de
Espinho o técnico ‘tigre’ “gosta-
va de ter no plantel mais um
jogador para dar seguimento à
política de ter dois jogadores
para cada posição”.

 Ulisses Morais:
“Só não saio satisfeito

com o resultado”

O treinador do primodivis-
sionário Estoril compareceu na
sala de imprensa no final do
jogo referindo que “atendendo
ao momento da temporada em
que estamos e ao valor existen-
te nas duas equipas que se
defrontaram, penso que foi um
bom treino, um bom jogo de
treino. Tanto nós como o
Sporting de Espinho não apre-
sentamos hoje em campo aqui-
lo que pretendemos como re-
sultado final nos jogos da épo-
ca. Foi um treino em que os
jogadores lutaram e procura-
ram a vitória. As equipas bate-
ram-se bem e eu saio satisfei-
to. Apesar de ser um jogo trei-
no ninguém gosta de perder. É

necessário, também nestes jo-
gos, que a equipa se habitue a
ganhar. Neste jogo com o Espi-
nho só não saio satisfeito com
o resultado”.

Ulisses Morais quando con-
frontado sobre o valor da equi-
pa do Sporting de Espinho, dis-
se o seguinte:

 “Penso que pela mão do
treinador que tem e pela quali-
dade dos seus jogadores vai
fazer coisas bonitas na Liga de
Honra”.

Jorge:
“É bom visitar uma casa
onde fui bem tratado”

Há duas temporadas ves-
tiu as cores do Sporting de
Espinho na disputa do Cam-
peonato da II Divisão B,
Zona Norte. No mesmo Cam-
peonato, mas envergando a
camisola dos Dragões San-
dinenses, o guardião Jorge
susci tou o interesse do
Estoril. Não hesitou e deu
salto da IIB para o palco
principal do futebol portu-
guês. Neste regresso, ainda
que  de  passagem pe lo
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas, Jorge não es-
queceu os tempos que em
Espinho passou:

“É sempre bom poder vi-

Osório, Moisés e André Cunha demonstram que no seio do plantel
há excelente camaradagem

O jogo com o Estoril ficou
também marcado pela estreia
de André Cunha com a cami-
sola do Sporting de Espinho.
O ponta-de-lança que na épo-
ca passada representou o
Futebol Clube do Marco, no
final do jogo falou aos jorna-

listas referindo que “estou mui-
to satisfeito por ter ingressado
no Sporting de Espinho. É um
dos grandes clubes da Liga de
Honra. É um dos clubes com
mais história neste Campeona-
to e no futebol português. Ve-
nho para ajudar o Sporting de

Espinho a concretizar os seus
objectivos nesta época”.

André Cunha aproveitou a
oportunidade e deixou uma
promessa aos adeptos do
Sporting de Espinho:

“A única coisa que eu posso
prometer aos adeptos é traba-
lho, profissionalismo e respeito
pelo clube”.

A época 2004/2005 vai
ser a terceira consecutiva que
André Cunha vai trabalhar
com o espinhense Moisés. Há
duas épocas vestiu a par de
Moisés, as cores do Sporting
da Covilhã. A temporada pas-
sada vestiram as do Marco e
este ano vestem as do
Sporting de Espinho. André
Cunha enalteceu Moisés:

“É um bom jogador. Pelo
terceiro ano consecutivo va-
mos trabalhar juntos. O futebol
tem destas coisas! É um bom
amigo e é uma das pessoas
boas que o futebol tem”.

João Limas (texto)
Vítor Lancha (foto)

André Cunha satisfeito por estar em Espinho

“Este clube
é um dos
grandes
da Liga

de Honra”

No sábado

Torneio
Costa Verde
Realiza-se no sábado, a

partir das 16 horas, no Está-
dio Comendador Manuel de
Oliveira Violas, o Torneio
Costa Verde que irá envolver
as equipas do Sporting de
Espinho, Leixões e Ovarense.

Os jogos, de 45 minutos
cada, são os seguintes:

Ovarense-Leixões, às 16
horas; Sporting de Espinho-
Ovarense, às 17 horas; e
Sporting de Espinho-Leixões,
às 18 horas.

sitar uma casa onde fui bem
tratado. Hoje estava do lado
contrário e o futebol é isto
mesmo! No entanto, espero
que o Sporting de Espinho
possa atingir os seus objec-
tivos nesta época. Quanto
aos meus objectivos en-
quanto jogador do Estoril
vou tentar diariamente ob-
ter a confiança do treinador
para que ao domingo possa
jogar o maior número de
vezes”.
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Afonso Pinho
71 anos
Reformado
Espinho

1 – Conheço. São grandes
jogadores.

2 – Penso que vão ter uma
boa participação e vão honrar a
nossa cidade.

3 – Eu gostava que sim,
mas pelo que eu tenho visto
não acredito muito.

4 – A publicidade dá nome
à terra.

Joaquim Santos
37 anos
Vendedor
Viseu

1 – Conheço. Eles são, aci-
ma de tudo, excelentes des-
portistas, bons praticantes e
são muito boas pessoas.

2 – É sempre importante
estar num evento como os Jo-
gos Olímpicos. É bom para o
país, para a cidade e também

para eles, porque já começa a
ser habitual a participação des-
ta dupla em competições deste
calibre.

3 – Com certeza que é esse
o objectivo deles e o nosso
desejo também, embora não
nos podemos esquecer que é
uma competição difícil e que
eles vão encontrar pela frente
adversários igualmente difíceis.
Mas penso que sim, até porque
eles treinam muito para corres-
ponder às nossas e às suas
expectativas também. É o espí-
rito do português acreditar sem-
pre que sim...

4 – Quando se fala em
Miguel Maia e João Brenha as-
sociamos logo estes dois no-
mes à cidade de Espinho. E dá
reconhecimento à cidade ter
atletas deste calibre, que regu-
larmente participam neste tipo
de eventos desportivos, por-
que defendem uma cidade, um
país e até mesmo o desporto
em si.

inquérito Os inquiridos acreditam na boa prestação da dupla espinhense

de voleibol de praia em Atenas. E, tal como Miguel Maia e João Brenha,

anseiam por uma medalha nos Jogos Olímpicos.

Susana Campos
(texto e fotos)

1 – Conhece a
dupla (espinhense)

olímpica de
voleibol de praia
Miguel Maia e
João Brenha?

2 – O que pensa
da terceira

participação desta
dupla nos

Jogos Olímpicos?

3 – Costuma
dizer-se que à

terceira é de vez!
Acha que é desta
que eles trazem a
medalha para o

nosso país?

4 – Que importân-
cia tem para

Espinho o facto
de estes jogadores

participarem
nos Jogos
Olímpicos?

Miguel Maia e João Brenha em busca da medalha olímpica

“À terceira… é de vez!”
Maria de Lurdes
50 anos
Doméstica
Espinho

1 – Sim. Eles são muito
bons jogadores.

2 – Acho que vão ter uma
boa participação.

3 – Penso que será um
pouco complicado, mas eu gos-
tava que sim.

4 – Levam lá para fora não
só o nome do nosso país, como
também o nome de Espinho, a
nossa cidade.

Eusébio Pereira Gomes
60 anos
Encarregado fabril
Anta

1 – Conheço. São bons atle-
tas.

2 – Acho que eles vão ter
uma boa participação e vão
representar bem o nosso país.

3 – Sim, é desta!

4 – Vai trazer nome e pres-
tígio à nossa cidade.

António Pedro
39 anos
Soldador
Viseu

1 – Conheço. São excelen-
tes atletas.

2 – Penso que vai ser uma
participação positiva. E espero
que eles tragam a medalha de
ouro.

3 – Acho que sim, se não
for a medalha de ouro pelo
menos a de prata ou a de bron-
ze.

4 – Sim, porque torna a
cidade de Espinho mais conhe-
cida a nível internacional, visto
que é uma dupla reconhecida
internacionalmente.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Nos Jogos Olímpicos de Atenas

Maia e Brenha
jogam no sábado

João Limas

A dupla olímpica portuguesa constituída
pelos espinhenses Miguel Maia e João Brenha
partiram na madrugada sábado para Atenas
onde a partir do próximo sábado vão disputar
o torneio olímpico de voleibol de praia. Os
espinhense são a dupla com melhor média
olímpica em termos de classificação e apesar
das dificuldades que se avizinham, partiram
com o intuito de poder melhorar o quarto
lugar alcançado quer em Atlanta 96, quer em
Sidney 2000.

A dupla espinhense que para além dos
dois quartos lugares olímpicos soma no seu
currículo duas vitórias em etapas do circuito
mundial, ambas em 1999 – Moscovo (Rússia)

e Ostende (Bélgica) ficou inserida no Grupo F da
primeira fase do torneio olímpico. A par dos
portugueses, 13.ºs do ranking, o grupo conta
com a presença dos argentinos Baraceti/Conde
(6.ºs), com a dupla da África do Sul composta
por Pocook e Rorich (23.º) e com a dupla da
casa, os gregos Michalopoulos e Beligratis (24.º).

No Grupo A estão os brasileiros Ricardo
Emanuel, os norte-americanos Holdren/Metzger,
os australianos Schacht/Slack e os noruegueses
Horrem/Maaseide. No grupo B, a dupla canarinha
composta por Benjamim/Araújo, os germânicos
Dieckman/Scheuerplflug, os cubanos Alvarez/
Rossell e os franceses Canet/Hamel. O Grupo C
acolhe as duas duplas austríacas Berger/Doppler
e Gatmayer/Nowotny, a formação espanhola
constituída por Bosma/Herrera e os manos suí-
ços Paul e Martin Laciga.

No grupo D figuram as duplas oriundas da
Alemanha composta por Dieckman/Reckerman,
da Noruega Hoidalen/Kjemperud, da Suécia Berg/
Dahl e de Porto Rico Hernandez/Papaleo. O
Grupo é terá a participação de Heusher/Kobel da
Suíça, Blanton/Nygaard dos Estados Unidos da

América, Prosser/Williams da Austrália e Child/
Heese do Canadá. A competição vai decorrer
no Complexo Olímpico de Faliro, uma infra-
estrutura com capacidade para 10.000 pesso-
as. Maia e Brenha iniciam a competição no
sábado defrontando a formação argentina.

João Limas

O homem que substitui Jor-
ge Teixeira na gestão e direc-
ção da secção de voleibol do
Sporting de Espinho promete
que vai “continuar a desenvol-
ver o trabalho que o professor
Jorge Teixeira efectuou na épo-
ca passada. Vou cumprir com o
que prometemos: não vamos
viver acima das nossas possibi-
lidades”. Relativamente à cons-
trução do plantel José Leitão
refere que “renovamos com os
jogadores que a equipa técnica
entendeu serem preponderan-
tes. A nível de contratações,
mal cheguei ao Sporting de
Espinho estipulei como priori-
dade o regresso do Miguel Maia
e do João Brenha. O Miguel
acima de qualquer proposta fi-
nanceira quis saber o projecto
que tínhamos. Nós dissemos
que muito dificilmente íamos
ter a possibilidade de reforçar a
equipa e por isso ia ser difícil
lutarmos efectivamente pelo
título. O Miguel desde a primei-
ra altura que demonstrou que o
projecto que pretendia para a
sua carreira era o ingresso numa
equipa que lutasse pelo título e
decidiu rumar para outras pa-
ragens. Com o João foi diferen-
te. Ele aceitou regressar ao
Espinho e felizmente foi minha
primeira contratação. É um jo-
gador que para além do valor
que tem enquanto atleta é es-
sencialmente um porta-estan-
darte e que vai incutir a mística
do clube aos jogadores mais
jovens”. Com o regresso de
João Brenha assegurado, José
Leitão adianta ainda que “ago-
ra estamos no mercado em
busca de um jogador de entra-
das. É uma situação que não
está a ser nada fácil, o nosso
orçamento é muito reduzido e
não nos permite praticar os
valores que os nossos adversá-
rios praticam, estamos em va-
lores de quase o dobro!”.

Entretanto o Sp. Espinho
chegou a acordo com o central
brasileiro Kléber Oliveira. À se-

melhança de João Brenha, este
é também um regresso ao clu-
be, depois de na época 2001/
2002 ter ajudado o os ‘tigres’ a
atingirem a final da ‘Top Teams
Cup’, na Polónia. Na época
transacta actuava na Finlândia
no Salon Piivolley.

“Andar de cabeça
levantada”

Tendo em conta que o rigor
orçamental é uma das priorida-
des de José Leitão o objectivo
para a temporada é “andarmos
de cabeça levantada e o que
vou pedir aos jogadores é que
entrem em campo com o objec-
tivo de defender e de não en-
vergonharem a camisola que
vestem. O nosso objectivo é
ganhar jogo a jogo e deixarmos
as contas para o fim. Duma
coisa eu estou certo: esta equi-
pa em termos de dignidade e
de saber estar não vai ficar a
dever nada a nenhuma das
outras. Muito mais importante
do que ganhar é não devermos
nada a ninguém. Sermos séri-
os. O Sporting de Espinho tem
um grupo fantástico e vai digni-
ficar os pergaminhos que o clu-
be tem na modalidade”.

“O Sp. Espinho
tem de ser uma paixão”

José Leitão chegou ao Sp.
Espinho há pouco tempo, oriun-
do do concelho vizinho de Vila
Nova de Gaia. O agora vice-
presidente ‘tigre’ não tem dúvi-
das de que “a cidade de Espi-
nho tem que acreditar que o
Espinho é mais do que um clu-
be. Só com a ajuda de todos é
que podemos formar um plantel
que possa trazer resultados se-
melhantes aos do passado re-
cente. Não podemos viver aci-
ma das nossas possibilidades.
Se a cidade acreditar, nós po-
demos conseguir fazer coisas
bonitas. Mas se antigos diri-
gentes do clube, que tiveram
muita responsabilidade no clu-
be continuarem a descredibilizar
por completo esta Direcção, as

coisas vão ser muito difíceis. O
Sp. Espinho tem que ser uma
paixão para os espinhenses”.

Brenha e Kléber
regressam ao plantel

Para este época o plantel
do Sp. Espinho é constituído
por Luís Sousa e Paulo Coelho
(distribuidores); Sandro Correia
(saída), Miguel Costa, Januário

José Leitão, o novo director do voleibol dos ‘tigres’

“Mais
importante

do que
ganhar
é não

devermos
nada

a ninguém”
O rigor orçamental e a aposta na prata da
casa vão continuar a ser as bandeiras da
secção de voleibol do Sporting de Espinho

nesta temporada 2004/2005.
Sob o comando directivo de José Leitão,
vice presidente do Sporting de Espinho

com a tutela das modalidades amadoras o
Sporting de Espinho manteve praticamente
a estrutura da equipa base da temporada
passada tendo feito regressar aos clube

João Brenha que após um ano
em que representou a Associação

Académica de Espinho volta ao clube
onde já se tornou um símbolo.

Alvar, Ricardo Rocha e João
Brenha (entradas); Kibinho,
José Pedrosa, Rui Alvar e Kléber
Oliveira (centrais); Paulo Fon-
seca e Tiago Resende (líberos).
Treinador é Rui Pedro Silva e o
treinador-adjunto é Filipe Vitó.
O Director da secção, José Lei-
tão contará com a colaboração
de Álvaro Coelho (Jerry), Jorge
Teixeira, Duarte Vieira, Capela
e Toninho.

Canoagem

Bártolo Azevedo
campeão nacional

de pista
O atleta espinhense Bártolo Azevedo, fechou a época de

canoagem em grande forma, conquistando quatro primeiros
lugares (1.º lugar em K1, 500 metros; 1.º lugar em K2, 500
metros; 1.º lugar em K4 500 metros; e 1.º lugar em K4 200
metros) nas quatro provas que lhe são permitidas efectuar, no
Campeonato Nacional de Pista de Canoagem que decorreu no fim-
de-semana em Montemor-o-Velho. O atleta espinhense obteve,
assim, o título de campeão nacional de pista

De salientar que Bártolo Azevedo na presente época, obteve
igualmente os títulos de campeão nacional nas modalidades de
Maratona e de Kayak Mar. As Regatas do Campeonato Nacional
de Pista de Canoagem, foram organizadas pela Federação Portu-
guesa de Canoagem, nas distâncias oficiais de 200, 500 e 1000
metros e decorreram na pista artificial de canoagem, em Montemor-
o-Velho, com a presença de mais de quatrocentos atletas,
oriundos de quarenta clubes.

No domingo

D. Outeiros
comemora 32 anos

O Grupo desportivo dos Outeiros comemora no domingo, a
partir das 9 horas, o 32.º aniversário. Depois do hastear da
bandeira, irá realizar-se uma missa, pelas 11 horas, seguida de
romagem aos cemitérios de Silvalde e de S. Félix da Marinha,
sendo, assim, prestada uma homenagem aos sócios, dirigentes
e atletas falecidos. O ponto alto dos festejos terá início às 16.30
horas, com uma homenagem a Joaquim Barranca, seguida de um
jogo de futebol entre solteiros e casados. Pelas 19.30 encerram-
se as comemorações do 32.º aniversário dos Outeiros com um
beberete no salão da Junta de Freguesia de Silvalde.
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Aproveitando a paragem das
diferentes modalidades que
utilizam as instalações da Asso-
ciação Académica de Espinho,
continuam a ser efectuadas
obras de manutenção no Pavi-
lhão Arquitecto Jerónimo Reis,
sendo uma das mais recentes e
significativas, a renovação do

piso do rinque. Depois da
requalificação das casas-de-
banho e balneários, da coloca-
ção do novo telhado, do reves-
timento a madeira das banca-
das e da pintura do interior do
pavilhão, estão praticamente
concluídos os balneários para a
equipa de arbitragem, a reno-

vação da instalação eléctrica e
os melhoramentos efectuados
no piso do rinque que já mos-
trava muito altos e baixos.

Mas o presidente do clube,
António Iglésias, é o primeiro a
reconhecer que o pavilhão está
sempre a necessitar de obras e,
embora garanta que não é can-

didato às próximas eleições,
sublinha que a prioridade da
próxima Direcção deve passar
pela substituição do telhado nos
pavilhões do voleibol e trampo-
lins e obras de restauro na
parede exterior desses mes-
mos pavilhões.

Sandra Soares

Obras de manutenção no pavilhão academista

Piso
renovado

Com apenas dois reforços (Bruno Gomes e Pedro Ferreira)
o plantel do hóquei patins academista, a disputar a I Divisão
nacional na próxima época, está fechado, “ a não ser que
apareça um bom patrocinador”, com sublinha o presidente
do clube, António Iglésias que mantém a sua opção pelo
equilíbrio nas contas e manutenção do pavilhão. A prepara-
ção da equipa começa a 1 de Setembro e o Torneio Solverde
está marcado para 24 e 25 de Setembro.

A menos de dois meses do início do Campeonato Naci-
onal da I Divisão de Hóquei Patins, onde a Académica de
Espinho milita esta época, com a contratação de dois
reforços e a saída de Tibério Carvalho (por empréstimo), o
plantel dos ‘Mochos’ encontra-se fechado.

A Académica foi buscar ao Valongo o avançado Bruno
Gomes e ao Carvalhos o defesa Pedro Ferreira, mantendo
no seu plantel a maioria dos jogadores da época passada,
com a excepção de Tibério Carvalho que preferiu sair,
estando a ser equacionado o seu empréstimo a um outro
clube.

Chegaram a ouvir-se algumas vozes que pediam mais
um guarda-redes, mas António Iglésias sublinha que “isso
implicaria mais uma despesa de cerca de 200 contos, por
mês o que saia fora do orçamento”. Assim, a Académica
mantém os guarda-redes Pedro Santiago e Pedro Sousa,
estando também inscrito o júnior Tiago André.

Embora não querendo entrar em loucuras e optando

Hóquei patins academista

Plantel
fechado,
“a não

ser que”…

lutar pela manutenção, mas não impossível. Estes miúdos têm
valor e confio na sua juventude e no balneário”, sublinha António
Iglésias.

O responsável garante que “não haveria ninguém que
gostasse mais de apetrechar a equipa com pelo menos mais um
ou dois jogadores, mas isso só pode acontecer se aparecer um
bom patrocinador, situação que também tem as sus desvanta-
gens, pois quando acaba o patrocínio o clube pode ficar numa
situação complicada, tal como aconteceu com o Infante de
Sagres”.

Sendo assim o responsável reitera a sua opção pela manu-
tenção do equilíbrio nas contas e pela realização de obras de
manutenção do pavilhão, em especial numa altura em que,
embora garantindo que não abandona o clube enquanto não
houver nova Direcção, volta a afirmar que não é candidato nas
eleições de Março do próximo ano.

Com o plantel fechado, o hóquei patins academista goza as
suas últimas semanas de férias, estando o início da preparação
marcado para dia 1 de Setembro. O habitual Torneio Internaci-
onal Solverde também já tem data. Previsto para o fim-de-
semana de 24 e 25 de Setembro, deve contar com a participação
dos espanhóis do Vigo Stick, do primo-divisionário Hóquei de
Cambra e de uma outra equipa ainda não definida, mas que
também deverá competir na I Divisão nacional.

Sandra Soares

sempre pelo equilíbrio nas contas, o presidente academista
revela que o orçamento para o hóquei patins é, este ano, um
pouco mais elevado, mas nada que se compare a outras
equipas.

Assim, “pelo apetrechamento de outras equipas será difícil

Segundo Manuel Dias, “esta
é uma campanha que eu divido
em duas partes. A campanha
de sócios individuais e a cam-
panha de sócio-empresa. A
angariação de sócios individu-
ais está com um balanço bem
mais positivo do que a de sócio-
empresa. Temos contactado
também pessoas que já foram
sócias do clube, mas que por
um motivo ou por outro deixa-
ram de o ser. A subida de divi-
são do clube e a credibilidade
do projecto que esta Direcção
tem, parece-me serem os mo-
tivos para que algumas pesso-
as já contactadas tenham vol-
tado a ser sócias do Sporting de
Espinho”.

Para que o objectivo 5000
seja atingido, Manuel Dias dá a
receita:

“Nós temos 2500 sócios
pagantes. Para que o objectivo

que traçamos pudesse ser uma
realidade bastava que cada um
dos sócios existentes trouxesse
apenas mais um. Neste mo-
mento apenas angariamos cer-
ca de meia centena, porém
estamos esperançados de que
vamos lá chegar num curto pra-
zo. O futebol está na Liga de
Honra e vai oferecer excelentes
espectáculos da modalidade; o
andebol vai estar na Liga Pro-
fissional e vamos receber os
grandes da modalidade; o vo-
leibol está a apostar na prata da
casa e os resultados começam
a aparecer. Apesar de as nos-
sas condições, a nível de infra-
estruturas não serem as me-
lhores estou esperançado de
que os argumentos desportivos
que as nossas equipas possu-
em nos dêem garantias para
que possamos atingir o objecti-
vo 5000”.

Relativamente à campanha
de sócio-empresa, Manuel Dias
não se mostra assim tão confi-
ante em resultados positivos:

QR�“Nós estamos no ter-
reno também nessa vertente,
mas apesar de as pessoas nos
dizerem que gostam muito do
Sporting de Espinho o volume
de vendas que neste momento
têm não lhes permite aderir à
nossa campanha. Apesar de
termos tido algumas recusas à
adesão não vamos baixar os
braços e vamos ter esperança
de que os restantes comercian-
tes que contactarmos vão ade-
rir.”

Porém Manuel Dias tem a
certeza de que “se as condi-
ções, quer do nosso pavilhão
quer do nosso estádio fossem
melhores, as pessoas não se
distanciavam tanto do Sporting
de Espinho”.

O vice-presidente do Spor-
ting de Espinho adianta um
novo dado: “a conjuntura eco-
nómica actual não permite que
as famílias e as empresas en-
trem em despesas suplemen-
tares e ajuntar a isso ainda há
a tendência de as pessoas pri-
meiro ser do Porto, Benfica ou
do Sporting e só depois é que
são do Sporting de Espinho.
Em Espinho, se contabilizarmos
os sócios das três casas – Por-
to, Benfica e Sporting – dão
mais sócios do que aqueles
que o Sporting de Espinho ac-
tualmente tem. Se o nosso clu-
be um dia chegar à Superliga,
pode ser que esse fenómeno
termine. No entanto eu julgo
que um verdadeiro espinhense
deveria ser sócio do Sporting
de Espinho”.

Uma das questões que po-
derá deixar as hostes do
Sporting de Espinho com algu-
ma preocupação prende-se
com o facto da faixa etária dos
seus associados. Explica Ma-
nuel Dias que “o Sporting de
Espinho conta nas suas fileiras
com alguns sócios jovens, mas
70% da massa associativa do
Sporting de Espinho está aci-
ma dos 30 anos”.

Manuel Dias aproveitou a
oportunidade e deixou um apelo
à comunidade:

“Apelo às comunidade
do concelho e arredores no
sentido de se unirem ao
Sporting de Espinho tornan-
do-se sócios e participando
nas actividades que o clube
realiza. Peço também com-
preensão para esta época
difícil do clube, pois esta
direcção está ainda a resol-
ver problemas do passado.
Tornem-se sócios, juntos
vamos chegar aos 5000”.

Manuel Dias e a campanha

“Um
verdadeiro
espinhense
deveria ser
sócio do

Sp. Espinho”
A Direcção do Sporting de Espinho que no
passado mês de Maio tomou posse traçou
um plano de angariação de sócios. Cinco
mil é o número desejado por parte dos
responsáveis ‘tigres’. Manuel Dias foi o

homem que ficou imbuído de colocar esta
campanha. O vice-presidente do Sporting
de Espinho conta-nos, em traços gerais,

como está alinhado este projecto
de aproximar os espinhenses ao clube.

João Limas (texto)  •  Vítor Lancha (foto)
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Sandra Soares

O almoço de convívio de-
correu no passado sábado e foi
antecedido de uma pequena
cerimónia em que o presidente
da Junta de Freguesia de
Silvalde, Abel Gonçalves e o
presidente do Grupo Colum-
bófilo, Artur Ramos, descerra-
ram uma placa alusiva às
melhorias da sede, nomeada-
mente: a colocação de um novo
tecto e a renovação de toda a
instalação eléctrica.

Tendo sido o primeiro a
tomar a palavra, Abel Gonçal-
ves começou por afirmar: “É
com emoção que venho a esta
cerimónia de inauguração, sen-
do a segunda vez que o faço
nesta vossa sede. Vocês sabem
que sempre vos apoiei e en-
quanto for presidente da Junta
estarei sempre à vossa disposi-
ção”.

Elogiando as obras “numa
sede digna e de acordo com a
grandeza da nossa vila”, o
autarca apelou à união de uma
colectividade que leva o nome
da freguesia longe, lembrado
que “as pequenas quezília só
retiram credibilidade à institui-
ção. Unam-se em torno da Di-

Grupo Columbófilo
de Silvalde

Inauguradas
melhorias
na sede

O Grupo Columbófilo de Silvalde

reuniu os seus associados num almoço

convívio que serviu para entregar

os prémios da época de 2004, mas

também para inaugurar as melhorias

efectuadas na sua sede. Durante

a cerimónia ouviram-se apelos à união

do grupo feitos pelas diversas

entidades presentes.

recção, critiquem construtiva-
mente, mas colaborem, façam
amizades, pois isso é o mais
importante”.

Deixou por fim uma palavra
de apreço “ao esforço desta
direcção que, tal como a Junta
e até mesmo a Câmara, enfren-
ta muitas dificuldades financei-
ras”.

António Ramalho, presiden-
te da Associação de Columbofilia
do Distrito de Aveiro, elogiou os
directores do grupo silvaldense
pelas obras “que são sempre
tão difíceis de levar a cabo”,
apelando a que os associados
“dêem as mãos e ajudem os
directores a fazerem uma
columbofilia melhor, até por-
que este é o desporto da paz e
da harmonia”.

Por fim, coube a palavra
ao representante da Câmara
Municipal de Espinho, o vere-
ador António Canastro e tam-
bém ele sublinhou “a grande-
za desta associação visível na
sua sede, no número de as-
sociados e nos resultados que
acabam por aparecer apesar
dos momentos de menos
acordo vividos e que devem
ser superados”.

O vereador lembrou que
“a columbofilia já está amea-

çada pois é muito difícil pas-
sar esta herança aos mais
novos, pelo que o esforço
deve ser feito para manter a
grandeza da colectividade”.
Deixou ainda os parabéns à
direcção pelo esforço no en-
grandecimento do grupo.

Visivelmente satisfeito com
o número de sócios presentes
no almoço convívio e me�a
inauguração do resultado de
um ano de trabalho – as obras
efectuadas na sede – que cus-
tou quase mil contos, o presi-
dente do grupo columbófilo,
Artur Ramos, não se mostrou
preocupado com as críticas le-

vantadas por algumas “ovelhas
ranhosas que, entre 50 sócios,
não enchem os dedos de uma
mão”.

Apesar de algum desacor-
do, o presidente elogia os sóci-
os do grupo sublinhando que
“embora o almoço custasse 15
euros, todos os associados pre-
sentes fizeram questão de dar
mais, uma prova de que temos
aqui um grupo muito gostoso”.

Também a presença de
António Ramalho, o primeiro
presidente da associação do
distrito de Aveiro a comparecer
a um destes eventos, teve rele-
vância, pois sabemos que ele

“nutre um certo afecto pelo
nosso grupo”.

A seguir ao almoço foi efec-
tuada a entrega de prémios,
sendo os dez melhores classifi-
cados da época de 2004: 1.º
Manuel Devesas Silva; 2.º Ma-
nuel Alves Ferreira; 3.º Augusto
Dias F. Castro & filho; 4.º
Armínio Dias Santos, 5.º Manu-
el Sá Fernandes; 6.º Gilberto
Rodrigues Couto; 7.º José Pei-
xoto Vidrago; 8.º Armando José
Pinheiro Sá; 9.º Milton Silva
Oliveira; 10.º António Granja &
Luís Teixeira. O campeão Ma-
nuel Devesas da Silva também
venceu os campeonatos de

velocidade, meio-fundo e fun-
do.

Foram ainda premiados:
Taça Junta de Freguesia da Vila
de Silvalde (eliminatória de
pombais) – 1.º Manuel Devesas
da Silva; 2.º Manuel Alves
Ferreira. Anilhas de Ouro –
Manuel Devesas da Silva (velo-
cidade e meio-fundo), Gilberto
Couto (fundo), Manuel Alves
Ferreira (geral).

A festa encerrou com um
leilão de borrachos oferecidos
pelos melhores columbófilos do
grupo revertendo a verba arre-
cadada para o pagamento das
obras efectuadas na sede.

Centro de Espinho
VENDO — T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
VENDE-SE ou ALUGA-SE — Rua 30, n.º 600 -
Estabelecimento c/ 100 m2 - 30 de cave e 60 de logradouro.

Contacto: 91 959 12 94
Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 — Telef. 22 731 27 70

E S P I N H O

C.T.T. - SAMS - S. QUADROS - C.G.D. - ACASA - P.S.P. - MÉDIS

MÉDICO  DENTISTA
Desde Euros 78.800,00

Zona habitacional.
Com lugar de garagem e arrumos.

Oferta de electrodomésticos e mobília.
Andar modelo mobilado.

T2 - MOZELOS (NOVOS)

96 240 55 15 / 256 754 354
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 709 - Silvalde - Tel. 227311482
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (13)
Sábado (14)
Domingo (15)
Segunda (16)
Terça (17)
Quarta (18)
Quinta (19)

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ........................... 22 734 11 09
Junta Freguesia ................. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ............. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ............... 22 734 11 67
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ....................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 734 05 99
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tel./Fax: 227313129. Tel. 226062165 - Fax
226060085 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 16 horas.

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telefone: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80 m2 (70 contos
- 349,16 Euros); 100 m2 (90 contos - 448,92 Euros); 120 m2 (100
contos - 498,80 Euros). Contacto: 919831732.

LOJA c/ 160 m2, no centro de Espinho. T2 para renda jovem (375
Euros) na Lapa. Tlm. 919690655.

ALUGA-SE T2, em S. Paio de Oleiros, c/ garagem, elevador e
arrumos. Telef. 919999235 - 220817514.

GARAGEM - Rua 26, frente ao Palácio do Pão. Telef. 227312305.

LOJA, com óptima montra, perto da estação. Tlm. 966344583 -
Tel. 227340017.

ESCRITÓRIOS, na Rua 16 junto ao Mercado Municipal. Tel.
227321920. Tlm. 966344583.

ANEXO - Arredores de Espinho – 3 divisões grandes. Tlm.
938695816.

MÉDICOS

- OTORRINO
DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

MENSAGENS

A. S. JUDAS TADEU – Agradeço graça concedida. G.

EX-IMIGRANTE procura senhora pobre, sem vícios, entre os 40 e
os 55 anos. Compromisso sério. Tlm. 918550447.

OFERTAS

SENHORA para passar a ferro e limpezas. Tlm. 938981872.

PASSA-SE

RESTAURANTE, MARISQUEIRA, SNACK-BAR, em Espinho. Ópti-
ma localização. Frente ao mar. Todo equipado. Tlm. 919092607.

PRECISA-SE

EM ESMORIZ - RESTAURANTE a abrir, precisa de cozinheiro/a,
ajudante/a de cozinha, empregado/a de mesa. Tlm. 919019954.

PESSOAS (m/f) c/ algum tempo livre para venda de tinteiros
reciclados a amigos, familiares e outros. Pedir tabela de produtos
para 918827394 das 14 às 20 horas.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Telemóvel 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlms.: 966480081
ou 968670340.

VENDE-SE no centro de Espinho Loja c/ 80 m2. T3 a 2 minutos de
Espinho. Tlm. 919690655.

MORADIA DE LUXO, a 3 km da Rua 33 e a 4 km do mar. Tlm.
919690655.

T3 NOVO (junto à Académica de Espinho). Cozinha equipada.
aquecimento central, arrumos no sótão e 2 lugares de garagem.
Contactar: 919069781.

MORADIA EM NOGUEIRA a 500 mts. do Nó A1, a 5 min. de
Espinho, T4, aq. central, garagem 2 carros, 230 m2 de terreno.
Pronta a habitar. Tlm. 914242888.

GARAGEM FECHADA. Rua 28. Contactar tlm. 917583325.

LOJA licenciada p/ Restaurante e Snack-Bar – Local com muitos
habitantes e sem qualquer infra-estrutura do género. BOM
NEGÓCIO. Tlm. 917729292.

MORADIA - Nogueira da Regedoura – Vistas mar (ESPINHO).
Próximo do Nó da A1 (1.500 mts.). T4 + escritório, cozinha
equipada, aq. central, garagem para 6 carros. 917060170 /
914291345 / 917812902.

APARTAMENTO T2 - AGUDA, c/ 2 garagens, cozinha totalmente
equipada. Vista de mar. Tlm. 967121976.

T3 CENTRO ESPINHO – Garagem, sala com lareira, cozinha
totalmente equipada. Só 19.000 c./94.775 Euros. PAULO SÉRGIO
- Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Telef. 227830042 - 912181656.

T1 ESPINHO, NOVO, com terraço, boa área e perto da praia. Tlm.
966344583 - Tel. 227340017.

T1 e T2 ESPINHO, NOVOS, perto da praia, com óptimas áreas,
garagem e arrumos. Tlm. 966344583 - Tel. 227340017.

T2 DÚPLEX, NOVO, óptimas áreas e acabamentos, excelentes
vistas. Tlm: 966344583 – Tel: 227340017.

T3 ESPINHO, NOVO, com terraço e jardim, com acabamentos de
excelente qualidade arquitectónica. Tlm. 966344583 - Tel.
227340017.

MORADIA EM ANTA, em fim de construção. Com excelentes áreas
e acabamentos, logradouro, piscina e terreno nas traseiras. Tlm.
966344583 - Tel. 227340017.

TERRENO - PARAMOS - Para construção de moradia, com 1036
m2, junto à Igreja. Tlm. 962405515 - Tel. 256754354.

MORADIA GEMINADA PINHAL D’ABERTA T3 - Esmoriz, perto da
praia e zona desportiva. Euros 190.000,00. Tlf. 256754354 /
962405515.

MORADIA T3 - Esmoriz - Área lote 1.200 m2, com muita
privacidade, possibilidade de venda mobilada. Junto acesso IC1.
Tlf. 256754354 / 962405515.

T2 USADO - 5.º andar, c/ 3 frentes, lugar de garagem, c/ elevador.
Próximo da Praça de Touros. Vistas espectaculares. Preço:
125.000 Euros. Tlm. 919726024 - 965409779.

TERRENO - SILVALDE - Lote p/ construção de moradia 4 frentes.
Área 663 m2, zona de moradias. Trata o próprio. Tlm. 967064196.

GARAGEM, Rua 30, n.º 596, em Espinho. Contactar Sr. Moreira
pelo 936005281.

«Defesa de Espinho» - 3776 - 2004-08-12

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPINHO
C.F.E.

– Central de Ferragens de Espinho, Limitada
N.º de Matrícula – 00228/780630

N.I.P.C. – 500 774 048
N.º e Data da Apresentação – Ap. 13/040702

e Ap. 09 a 11/040702
Inscrição – 15 e Av. 1 a 1

Maria Arminda Marques Henriques Martins, Conservado-
ra da Conservatória do Registo Comercial de Espinho, CERTI-
FICO que foi depositada na pasta respectiva, fotocópia da
escritura onde consta a cessação de funções de gerentes dos
sócios Agostinho Fernando Ribeiro Martins e José Maria da
Silva Ferreira por renúncia na data de 04/06/17.

Mais certifico que pela mesma escritura foram alterados
os art.os 3.º, 4.º e aditado um novo art.º o 8.º, tendo estes
ficado com a seguinte redacção:

ARTIGO TERCEIRO — O capital social integralmente
realizado é de cinco mil Euros e acha-se dividido em duas
quotas:

a) – Uma quota no valor nominal de três mil setecentos
e cinquenta Euros, pertencente ao sócio Armando Gabriel da
Silva Queirós; e

b) – Uma quota no valor nominal de mil duzentos e
cinquenta Euros do sócio Nuno Filipe Reis da Silva Queiroz.

ARTIGO QUARTO — 1 – A gerência e administração da
sociedade, a sua representação em juízo e fora dele, activa e
passivamente, fica a cargo de um ou dois gerentes, estranhos
ou não à sociedade, remunerados ou não, consoante for
deliberado em Assembleia Geral, que decidirá se o cargo fica
ou não pendente de prestação de caução.

2 – Ficam desde já nomeados gerentes os sócios Armando
Gabriel da Silva Queirós e Nuno Filipe Reis da Silva Queiroz.

3 – A sociedade fica validamente obrigada nos actos e
contratos e na execução das deliberações da Assembleia
Geral, com a assinatura de um gerente.

4 – Em caso algum os gerentes ou seus mandatários
poderão obrigar a sociedade em actos e contratos estranhos
aos negócios sociais, designadamente em letras de favor,
fiança ou abonações.

ARTIGO OITAVO — Os sócios poderão fazer à sociedade
os suprimentos de que esta carece de harmonia com as
condições que forem deliberadas em Assembleia Geral.

§ Único — Poderão ser exigidas aos sócios prestações
suplementares de capital até ao montante de setenta e cinco
mil Euros e na proporção das suas quotas, desde que os sócios
o deliberem por unanimidade de votos representativos da
totalidade do capital social.

Está conforme o original. Contém 2 folhas.
O texto actualizado do contrato está depositado na pasta

respectiva.
Espinho e Conservatória, 6 de Julho de 2004

A Conservadora,
a) Assinatura ilegível
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Maria Armanda da Silva Moreira Mota
(Ex-proprietária do Salão Capricho)

Nunca se morre
Quando se vive
Nos corações
Dos que ficam.

Teu marido:
Américo de Oliveira Mota

Seu marido, filho, neto, irmãs, ir-
mãos e demais família, vêm, por este
meio, participar que será celebrada mis-
sa, por sua alma, dia 18, quarta-feira, às
8 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem compare-
cer a esta Eucaristia.

Missa de 8.º Aniversário

Manuel Augusto da Silva Matos
Sua esposa, filhos, nora,

genro e netos vêm, por este
meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade
que será celebrada missa
por alma do seu ente queri-
do, dia 21, sábado, às 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 12 de Agosto
de 2004

Gracinda de Jesus Costa Matos
Leonor Cristina da Costa Matos Ledo da Fonseca

Gaspar Manuel da Costa Matos
Eduardo João da Costa Matos

Cordélia Sofia Catarino
Manuel José Lopes de Resende Ledo da Fonseca

Missa do 2.º Aniversário do falecimento

António Luís de Sá Gomes
Missa

do 4.º Aniversário
Sua esposa, filhos noras,

genros e netos, participam que
será  celebrada missa pelo seu
eterno descanso, dia 13, sexta-
feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Paramos. Desde
já agradecem a todos quantos
possam comparecer.

Paramos, 12 de Agosto de
2004

PARAMOS

(Luís Carrasqueira)

Mário Pereira Barbosa
Missa do 17.º Aniversário

Maria Celeste Marques da Silva e seus
filhos, comunicam aos familiares e amigos
que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 15, domingo, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem possa comparecer.

António Paulo Pinto da Cruz
16 anos de eterna saudade
Seus pais, irmãos e cunhados, partici-

pam que serão celebradas missas pelo seu
eterno descanso, dia 14, sábado, às 19 horas,
e dia 15, domingo, às 11 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Agradecem desde já reconhecidamente
às pessoas que se dignarem assistir a estas
celebrações.

Maria Emília de Oliveira Duarte
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seu marido, filhos, nora, gen-
ro, netas e restante família vêm,
por este meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 14, sá-
bado, pelas 19 horas, na Capela de
N.ª S.ª do Mar. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem
na Santa Eucaristia.

Silvalde, 12 de Agosto de 2004

BAIRRO PISCATÓRIO - CASA 95 – SILVALDE

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Fernando Valente Rodrigues
Missa de Aniversário
Natalício (51 anos)

Sua esposa vem, por este
meio, comunicar que será ce-
lebrada missa de aniversário
natalício, por alma do saudoso
extinto, dia 17, terça-feira, às
8 horas, na Igreja Paroquial
de Silvalde.

Desde já agradece a quem
participar.

(Coveiro de Espinho)

Manuel dos Santos Ferreira

Sua família vem, por este meio,
participar a todas as pessoas de suas
relações e amizade que na passagem
do 1.º aniversário do falecimento do
seu ente querido, será celebrada mis-
sa por sua alma, quarta-feira, dia 18,
pelas 8 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Antecipadamente agradecem
a todos quantos se dignem assistir a
esta Eucaristia.

Espinho, 12 de Agosto de 2004
Esposa: Maria Aurora Teixeira da Costa
Filhos: Otília Teixeira Santos

Domingos Manuel Teixeira Santos

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

SILVALDE – ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

(Desenhador, antigo funcionário do Arqto. Jerónimo Reis)

Amélia da Fonseca Pinheiro
Missa do 1.º Aniversário

Seu marido, filhos, nora, genros e netos
vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma da saudosa extin-
ta, dia 19, quinta-feira, às 8 horas, na Capela
dos Ramos, em Anta. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Zulmira Miquelina dos Santos
Missa do 1.º Aniversário

Suas filhas, genros, netos, bisnetos e restante família vêm,
por este meio, informar as pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa, por alma do seu ente querido,  dia
18, quarta-feira, às 18,30 horas na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradecem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Silvalde, 12 de Agosto de 2004

Maria Carlinda Ferreira de Sá Barbosa
Maria Zulmira Ferreira de Sá Relvas

Dr. Fernando Alberto Ferreira Barbosa
Dr. Duarte da Silva Relvas

SILVALDE

(Viúva de Joaquim Ferreira de Sá)

D. Ana de Oliveira Boia

Seu marido, filho, nora e netos
vêm, por este meio, agradecer a to-
das as pessoas das suas relações e
amizade que tomaram parte no fune-
ral da saudosa extinta e comparece-
ram na missa do 7.º dia.

Espinho, 12 de Agosto de 2004

Marido – António Gabriel Oliveira Ferreira
Filho – Elísio Gabriel Oliveira Ferreira
Nora – Fabienne Ferreira
Netos – Valentim Ferreira

– Armando Ferreira

Agradecimento

ANTA– ESPINHO

(Rosa do Seis)

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Fernando da Silva Pereira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filho, neto, irmão e res-
tante família vêm, por este meio, agrade-
cer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 17, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos participem
na Santa Eucaristia.

Espinho, 12 de Agosto de 2004

Maria Teresa Gertrudes Bastos
João António Bastos Pereira

Fernando Otávio Pereira
Mário da Silva Pereira (Ex-Funcionário do Casino)

Papelaria
Guetim

(Guetim)

vende-se na

Café
Athena
(Anta)

vende-se no
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